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� N_ 11.405 � 'RIO, 24 (V.A,) - Os e�.
" � tu dos para a reestruturacao
"'w.JV'J"JV"w,�."""""'''''. dos quadros de servidores

da União estão sendo ativa­
dos. Por enquanto o traha­
lho' abrange apenas os fun-

D, agrade,c,-m'en.'to do' Govern••2: .,' Um ma,"or um capitão :três' �ub-oiiciais e ,��oI�a;:0:��a�1����1:ril��;at: '

"

,do,r ,Lu,ca's H. Ga'r'cez UII'1 t .. sar�e,�tos da ;fAero�autíca presos CO�O I��i: :�J;��r:'d:'::�::
1- d I�',. ,.

t que é compostados técnicos

O Imp ica ns no ,I· mevnne... to eamuuts a
\. â,e ad,m.ini,stração Paul.o Pop-

sr. dr. �ucas Nogueira Garcez, Governador de São, " U ... 11
19 1 f' 1 lh t r , . _,

. t pe F'igueiredo, preaidente,iau o, pro ertu, ontem, no a moço que e ofereceram as, COM A DECRETAÇÃO, ONTEM, DA PRISAO PRRVI+.'N1'lVA DO MAJON'Waltel' Toledo Piza e Tsmar :

classes produtoras de Santa Catarina, às 13 horas, no jl .. -.. 1- D "N'l'AS I UREI S ''''NDE \ 1" O NUMERO DE MISEB.'"\.�T AO _:'" ,O ' ,_RO" �. C.." 1 b .,'.
-

I �omes, espera concluir a
Lira Ten is Clube, o seguinte discirrso : LITARES PRESOS COMO lNDICIAnOS NO VOl..UlVIOSO INQUERITO PO"lt ref'a dentro de tres me-SENHORES DIRIGENTES DAS CLASSES ' ". .

E \ PRESO NO!
< II

LIGIAL MILITAR INSTAURADO NA 5a ZONA A F.� Í

DILIGEN_1sés. A reestruturação nãoPRODUTORAS RIO E CONDUZIDO A PORTO ALEGRE - PROSHEGUEM AS .! interfere no aumento deO Governador de, São Paulo, nesta sua primeira vi- CI�S CHEFIAD"S PELO ,!'ENENTE CORONEl HELIO BRUGM!\NN iDA
', '. I

' ..... .,� , r' J • •
'

vencimentos do funcionalis-
SIta ao Estado de Santa Catarina, reeebe com muito a- 'I UZ ind d d

d h 11" I
'
,,'

. mo e m epen e e sua apro-
gn� o a omenagem que ora 1e prestais, reunmdo neste P. ALEGRE, 2'1 (V.A.) - -tião Dantas Loureiro, o au- militares seus subordinados :

vação e' vigencia,banquete os representantes das classes produtoras do
I Segundo informações colhi- ditor Lauro Schuch escreveu I havendo nos autos do ínqué- ..................�_......- ........_,.-.,.,..

'Estado.' .las pela reportagem do' "COl'- uma longa decisão, da qual rito, além de documentes, Iml-o''en'c.-a deAs cla_ss�s produto:'as são, em :ôda a p�r�e, ,no sis- i reio do Povo", o tenente co- extraimos o seguinte trecho : provas confessorias e tes- . ,"tema econorrnco do pars, as que tem as íniciatívas da '1'one1 aviador Helio' Brug- 'I -, "-". em franca insur- temunhais tão eloquentes;

'\0 d' s
'

'Criação da, roiq.ueza, fecundando a terra, despertando, so- mann da Luz, encarregado reição contra a ordem � a não é lícito duvidar da se- ea a
�a�do e dirtgíndo energias. de trabalh�, co�tribnindo d�- .de proceder as sindicanc'ia,s I! disciplina, evidentemente a- riedade das diligencias. q,ue .

RIO, 2� (V.A.) -:- 'O Sel:­
eisivamente para o progresso da naçao, No balanço Íl- 1em torno do movimento co- meacadas alinha-se o ofi- vem desdobrando o oficial V1ÇO de Meteorologia do MI-,
,nal da produção, sei que é igualmente importante a con- I munísta descorberto na Ba- cíal �uDel:ior das Forcas Ar- delas ,encorr-egado':. . . nisterio da Agricultura in­

t�ibuição da mão de, obra, o braço humano h,umilde, anô-
i
se

.

Aérea de Pôrto Alegre, madas 'que presta au�i1io fi- Segundo ainda sou bemos, forma �ue há imínencia de
mrno e nem sempre Justamente recompensado POl" seu es- com ramificacões em todo o nanceiro a organismos de a prisão do major Sebastião geadas no decorrer das 24

fôrço. Mas, é inegável que às cl�sses possuidoras do ca- território da 5a: Zona Aérea subversão 40 regimem poli- Dantas Loureiro verificou-: �lO,ras, na� zonas mais s�­
pitaI, cabe a prrmaaia, porque sao. elas que projetam as e em outros Estados do País tíco e participa pessoalmen- se dias atrás,' no Rio de J'a- : jeitas ao fenomeno; Paraná,
ernpreaas, l�lçam �s empreendimentos, mantém o ritmo prosseguindo as diligencias te das atividades de célula,s, neiro, tendo sido, em segui- ;Santa Catarina e Rio Grande
tla procuraçao e orientam 08 r,umos que o trabalho deve .acaba de efetuar a prisão comunistas, compostas por I (Continúa na 33> pág.) ido Sul.
�redITe�

.'
'&m�� um�ici� �FABI _, _, ��w""�:�����'A����-����

econ��l�c!S�� :;S:a�'s ��:;�\ ����a °e:;��ug:��h��as�����o� �����:odos�l�v;�::i��1�oTl'���� IIMoos'I'ruoso cri-me' 'p' ratlcado por�;��h��ep�;�O�i;��u�.�,C:��:lS:�:t:Cso�f::e� �r������n��� �:s d�O�l��i�'� Sc�!;t�:;ã� �l��l: ,,' z=:
b:ili.d�de 'Pelas decisões, não só porque detêni os meios ma- segundo apu'ramos foi pedi-l gendarmes 'aru'entlnostel'l

.

.als da produção, ma� porque também são mais escla- da a dec;età.ção da pnsao
.

'

recIdas como classe SOCIal. preventiva ao Juiz Audit0l' ,I ' '"
T

O momento d�ficil que vive o país, com a, sua econo- da P Auditoria de 'Guerra DEPOIS DE METRALHAR OS BRASILEIROS QUE NADAVAM NO lHO
mia desequilibrada pela primeira guerra universal que duLauro Schuch, E�te ma� URUGUAI, EM SANTA ROSA, DECEPARAM AS �REI:HAS E ARUANCA-
{) �undo viveu, ?erturba�� por um� acumula,ção de in- g-istrado da Justiça Militar, RAM UM OLHO DE UM DELES, AMARRANDO-LHE UMA PEDRA AO

,qmetantes problemas soclálS gerados pela constánte per- em data de ontem aprecian- PESCOÇO PARA JOGAR O C��PO. AO" RIg __ , '_ ,'"
;,��

.da, de v�lor do dinb�jro,:�e]o crescimento progressivo da. do as 'razões pe1<l's quais (l
, SAN,?',t'" ;!l�§i\! ,g__4;_ (\��.,}'I��J;IlJlal\: �.adaHdo., J)�1at'�{j,-11 I�t_o ':,'0 ,del:-�a,:lo doe p.alI-r(

l?opulaça? e pela mlg�'açao de gra�des ma�sas humana8 ,t('nellf.(j, e;oron�d' Rl'Ugl'1Ürhl �'.: 'Nl?íJ)*nu,0!'o Crl)l)e ay'àb'tl J 'pr,w�m, rOl !,JOrto p_elH.;" balels c;� (l�ste ,TI1UlllmPlO RI. Pa,mL_

'(,101'
campOil para as cldad-e$, .re�lv.;�lprl;) a pl'odução e au- tü-t Luz pediu a pri"ã,ó ')1')'- de "et JJl'utitado no h.J;'!H 11 das metra.lhndol'a;:! ao:;: ar-! F l.ota� acompanhado do es-

l�ÓI]tnndo o con "llnlO é l.'m ""e"' do" mom llt d I'· '

'

" . � 11 ", d "...... '1 T ,t" g�lltl'rl0""
I envAo Maver' e de outras"'''''' . u :;". '" "8",,, • e os � perp e- ventIvu do refendo ofiCIal. � c..'1omn1iJ. <) t..an,l 01 o ,." ".

.

I v

,

xida.de, em que os homens estãó parados na ellcruzilha- l'esolvell, com base no:; for. ,'àS mal'g('l)s do rio Utuguai, Ao constataI' que o Jovem I pessoas, esteve no 10ca�,
da, mterrogando o futuro, na procura,ansiosa qe solu.ção teS indícios de culpabiJida- neste municipio, por dois estava morto, os gendarmes! constatando ? barbOl'o, C:l­
pa�a su�s necessidades.

,

, de apresenta.dos, �decretar a gendarmes argentinos, que deceparam-lhe as dllaS/OJ'e- ',r.ne, para cUJa pel'pet:'açao
. � então que se define com terrivel nitidez a respo�l- prisão preventiva do major metralharam dois bl'asüei-Ilhas

e aTl'anc�l'am-lhe l�rn Jto:.'a� d:sfechados m�l� de

,15abllldacle das cl�ss,es ?rod�t()ra13 pela. es�olha d,a .soluçao Sebastião' Dantas Loureiro, ros, quando estes, tomav�m olh�. Ato contmuo, amal'l�- : m�l, ,,11'0::;, e?l1fo,rm� fOI pu-

�ue l'e�lm�nte seja, d� mtel'esse da malOr�a n um�n,ca, que I nos termos dos artigos U9 ê b�nho na margem 10:-a1. ]'am-lhe uma. gra�de pe�l �l ,bhcado na I�lPl eJ,�sa ,]o:a,1.
.e a maIS fraca, a ,ma:ls pobre � a q�e maIS dol�rosamellte 1156; parágrafo 30, do Código Tra,ta-se d? Dona,no de ao I?e�coço, e )ogaHlm o cO! -,

.

A pOPu,laçao local es!a 111-

50ft"e as conSNluenClas, das. sltuaçoes de desa]u"tamento d J ,tO M·l·t.. Olive11'a Fl'eItas com 17 po a agua. dignada ante o hechondo
." t->. a. us lca .1 I àl. "

, • .

d f"temporário, criadas por momentos como éste que esta- 'Funda�nentando ° despa- ailOs de ídade e Pedro de Sómente à noite fOI o, c�- Cl'lme e. agu�r a, con Iant,e
mos vivendo. ch� que, d,ecr�tou a prisão ,Souza, ambos ali residentes. !laver retirado por bl'3!\1Ie!- 'as prOVidenCias das autOrI-

A solução terá que seI' encontl'ada, porque o desa- preventiva do major Sebas- Pedro de Souza conseguiu 1'08' l'esidentes no "83,nai dades. conwete!ltes:'
justarnento econômico tem criado situações dramátieas'
que não podem esperai indefinidamen�.E as�ução terá����.
1lue comportar um pOU,co d,e espírito de renúncia e coope-

•

::�li��a�'. só as classes produtoras podem e têm o' que xe� Conlinúa a Persegu,ição aos ITratores�para, a agriculura,Sei bem que oó) produtores têm igualmente teniveis

P d P' I
.'

I;problemas a resolver nestes Inomentos difíeeis e que e['ses ,esse is'as', em a melras· '. êll vez"-dtfaotolDoI.,ls de 810problemas da mesma fórma ameaçaml ,seus interesl'Ies
O sr. Dep, .Joa�o Ribas Ramos,' da baneada RIO 24 (V A ) Tele llar'f a lavoura Afirmam os

mais legítimos. Mas, em,bora envolvidos no tui'bilhão das '
- ',' -:-

-

! <

, '. -

\ do P S -no na'" coemb'e'l'ft Legl's!atl'va' do Estado gra'l'lla· de Soutos mforma produtores santlstas naa, ser,mesmas dificuldades, os perigos pata estas classes não ' • , H., 1�,,'" i' . , ..

-oll.ão dos que o.assam ameaçar a própria sobrevivência de t,ecebeu, tmteOl., do sr. Prefeito Osní Régis, o se- , tqIté está. sendo, articulado justo que a lavoura se deba-

't t·)
I
natluel'a cidade paulista um ta no mourejamento da ter-

pes:\loas humanas, corno tão frequentemente acontece com gum ,e e egrama: I -

:as classes pI'oletárias. "Deputado João Ribas Ramos. Imovitnento de protesto ,dian- 1'a com matel:ial anti�u.ado
A9�e-""le'1'" I egl"slatl',,'a "',e da m.edl· ,1",. que faculta aos e enquanto nossas dIVIsas

Reconheço que estou proférindo palávnl.s talvez im- !'S 11m- � ,. t ti",

l)\'óprias dêste momento de festa. Mas penso' que é mes-, Florianópolis, ,Idepútados ferl�ra'is par� seu são -d.isperdiçadas em auto-

Para seu goveAI�o "r'anOl"r'evo telegrama aca- I ""(J p'e"'soal a ImpOl'+açao de move18 para deputados,
mo nos melhores momentos de alegria, quando' ainda as,

'
.....' � , '.'

,"Ü
� "

-

bo passar governador Estado bp Governador lri- automoveis através de divi- u.• - ". - ••../"J"......� Oh· u�_""

t1.�mfPestades nãü ,se desencadearam, que se {�evem dizer
neu Bornhausen. -,-, Palácio Govêrno 'Florianó- das, da CEXIM no v;:t.lor de o·;;SÕ"'d. ci-":..

as 'alas de franqu'eza, porque nfí,o pl'ecisam ter a acl'imô- , "

mal'''' de "u"n milhão de <lola-nia das acusações, São- apenas pellsamentos 'pl'oj.etados polis pt'l�amento maIS uma vez VIr presença TC-
• " ,

110 fntui'o, que é impessoal e podem ser ouvidos como dis- clamar desmandos autoridades êste :Município pt 1'e8. O movimento qué se en-I
cnssií,o teórica de, acontecimentos, que talvez nem mesmo

Ontem noite delegado Jorge Al'l'uda' acpmpanha- snia com eal'8cteristic:1s l'i-

�"!e realizem.
' do escolta e tendo como companhia Promotor gol'OSa,s 110 .seio das associa-

Ney Aragão Paes foram Palmeira casa VlUva çôes rurais de S. Paulo, par-Além disso, pela vossa 'própria formação, est�iR ha-
Ataliba Xavier e lá prenderan, dois agregados tÍndo dos produtores, con-

, bituados a encarar fatos com frieza e objetividade, sois
mesma nomes Jorge de Alm"eJ'da Melo e' Leon6r_ ,-

t"
,

d 1
.home�s com ca.pacidade de adaptação, às crises e difi- SlS Ira e uro ape o em con-

de Souza e fazendo ameaças àquela vg trouxeram junto dos Jidel'es rm"ais aos
cu,Idades, pOl'que esta não é, a primeira vez que o fenô-

os dois agregados para â Delegacia. Regional pt d�ptlta,dos fedeI'ais para que
meno se apres.enta e no passa,do já soubestes encontràr a

Hoje impetrado h�beas-corpus vg Delegado' em 'desrstam dos direitos quewiu(;ão rnaiR comTeniente para os problemas. E sobret.u- . ,

lugar informações Juiz ch��ou dr. Ney Aragão- U\e confer-em .a lei R\li Al--tio porque já destc14, em outras oportunidades, o exemplo
� para vg -diz êle .ouvir depoimentos dos dois pt meida para importação de

de �Spíl'ito de sacri,rício, e de solidariedade humana, êsse
Note,se a�regados foram testemunhas ouvidas antamoveis mediante' ocre,

es"pídto' que, nas horas sombrias, iguala os homens na
pelo CeI. Trogilo Melo pt Finalidade pressão Ipo- dito para cada, parla.mentarllef;essidadc de se unirem independentemente de condi-

�ão social e de fortuna, para fazerem face aos problemas
lícia é desvirtuar inquérito feilo CeI. T,rogilo e de tres mil dolat'es e contrll

....ue se generalizaram.
intimidar testemunhas pt Ateaciosas saudações o qual se manifestou a pro-

,._

Guardarei com carinho em minha memória esta des-
OSJ\ry RtGIS - Prefeito". pria Câmára,

wmecedora homenagem que os CJ'iado1-es de prosperidade I EC'se apelo, se atendido,
e da grandeza de Santa 'Catarina prestam ao Govemador "

liria
beneficiar os pl'Oduto­

de São Paulo. Será sempre cara ao meu cOl'acão a lem- queza da inteligência e da capacidade l'ealizadora de seus res nacionais, 9s" quais po­
brança dêste convívio e manif.esto minha c,erte;'a e minha homens de ação e de iniciativa.

I
deriam adquirir diretamente

.flsperan�a no futuro econômico dêste g-t<ande Esíaqo, que Agradecendo esta. fidr.lga homenagem, beba ii. saúue dos paises fornecedores de
iSerá cada dia mais l"i'co, nascendo, como nasce, essa riM 'pessoal de cada um .e à pl'osperida4e de todos. material motorizado ou não

Edição de hoje - 12 pags, Florianópolis, Domingo, 25 de Mai9 de 19-52
---------------------------------- ._-,-----,-------,-,,_:_-----------------

- Eu Ja, tenho o Irineu•
o Bento Munhoz, o Lu-

'd�vicco, o Dorneles, o

Aganienon, o Raul Bar­
bosa, o Amaral Peixoto
e o Amon de M.elo! A

sra., por aca;;o, não tem

o Lucas?
- O evangelista l'

"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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2 Florianópoli_& Domingo, 25 de Maio de 1952

.Homenagem das .Classes Produtoras
ao ·Governador ·Lucas N. Garcez

; .. .

,

. � lua.9 1'tIIttlS a

�. ( 1?e�ls�6 tt� 1) ,

,-,�fi�'
.' .

em,
dadr,

Brevem,enle no Clube' t 2 de Agosto, maravilhosa festa dançante intitulada
Florianópolis. Desfile de modas Bangu por s-enhoritas de nossa socie-·
em beneficio da Soc. de Amparo aos Tuberculosos. As mesas eslariD à· ven-�

da, brevemente, ao preço de Cr$. /100.00_
\

Bangu.

'n,

,/
Descendente 'dos brasilei- cara, os prazos exiguos, os falta de recursos para sua

l'OS audazes que perlustra- juros são altos. distribuição .

.

ram os sertões, abrindo ca-·' E não -poderia ser de. ou- O transporte aí. está: ca-

minhos e semeando cidades, tra forma: os Bancos, que ro, moroso,· em precárias
o Governador Garcez é o ti� Jpagam a seus depositantes condições ecól�ômicas. E

lho do bandeirante que eles- juros elevados não podem, ainda é

agrava�db
pela cír­

de as épocas primévas de �b�olutàmente, emprestar- a eunstãncia de .. e, à época
uossa história e de nossa

t

juros baixos; e ainda preci- das safras, a po' dução se

ht'ina�ão cultural e sconô- sam aplicar seus capitais de acumula pará �.' t:an�p.ol:-.
mica aqui ê�tivel'ani., e pe- uma forma segura tal qual tada ao mesmo. empo, exi­

las estradas "então abertas só' encontram nos centros gindo o transporte imediato
'Ievararn nossas riquezas e o urbanos, com a valorização sob pena de perecimento, ge­
produto de nosso trabalho. imobiliária e dos equipa- rando a instabilidade'",,·dos

O Governador Iríneu Bor- mentes industriais. preços,
nhausen é o filho do colono I Na realidade é preciso Precisamos de uma rede

estrangeiro que trouxe com que o órgão de crédito do de armazéns, silos e frigor i­
a sua cultura o ideal de for-

I Govêmo Federal assuma o ficas, nas zonas de produ­
mar dentro da pátria brasi-

.

risco do financiamento da ção, que permitam de uma

leira um Brasil maior ; pon- zona rural, financiamento forma contínua ·e regular o

tinlando· o Estado de cha- êsse que deve ser feito por escoamento da safra. den­
minés fumegantes, criando intermédio das entidades tro das possibilidades do
cidades laboriosas e fixando particulares que são as que' transporte e

-

com o decor­
uma economia estável e ca- têm o contacto permanente rente equilíbrio dos preços ..

racterística à qual deve o e o conhecimento perfeito Muito se tem falado, u lti­
sul do Brasil a maior soma da situacão e da necessidade mamenre. na questão do des­
de seu progresso. do agri'cultor e do 'criado'r medido crescimento do cus-

Estas as razões pelas brasileiro. to da vida. '

quais nos sentimos à venta- �� verdade, também, que Não acreditamos que um

de para falar claramente de a terra não tem sido ampa- congelamento de preços re­

nossos problemas e de nos- rada com os cuidados que se 801va a situação atual: isto
sas aspirações com os olhos fazem necessários e que me- porque êle não atingiria. em que mais pesam na bala�ça I f'armacías . NegoCl·Ovoltados para os mais legí- rece. hipótese alguma, o produto" comercial.de Santa Catar-ina

I
.

tímos interesses da pátria Imensas regiões do país da zona rural, sujeito ao de- para o exterior, se debate de . Plantão . .
..

brasileira. se transformam em desertos "equilíbrio das safras e en- em uma crise afliti,va, pre- ,urgente"o Estado de Santa Cata- pela falta de previsão e pelo tre-safras, cursara de tanta ruma e de 25 - Domingo - Farrná-
.

'à b
'

N t R T' Vendem-se duas casas si-,r111a, com uma economi em espírito de especulação que Queremos no entanto, sa- tantos desenganos, era J. o urna·- ua rajano.
'estabilizada não tem, como infelizmente está se ínfil- lientar que muito poderiam Já em Araxá, quando da O Serviço noturno será tas à rua Tiradentes,

.

f d I F
" Tratar na mesma rua nú-·outros de seus irmãos da trando em nossos meios ru- os poderes públicos fazer reunião. das classes produ- e etua o pe as arrnacras

Federação, aquêles proble- rais. oara a solução dêste proble- toras, preconizavamos a ne- Santo Antonio, Moderna e m_e_I_'o_5_2_. . _

mas sociais tão graves e que ma se, a par da armazena- cessidade de uma Câmara de Noturna aituadas às ruas

decorrem das grandes con- A proteção à terra deve �em e financiamento, possi- Compensação, que trouxesse João Pinto e Trajano 11. 17,

ceutrações dos centros ur- ser concretlzada não só com bflitassem ao homem do para os estados brasileiros
banas. o reaproveitamento das zo- campo aquêles fatores de novas possibilidades no co-

Isto não significa, no en- nas esgotadas como' com o fixação ao solo tão n ecessá- mércio, principalmente com

tanto, que não tenhamos reflorestamento que estal?i::, r-ios para seu. trabalho e vi- os países atingidos direta­
problemas; esses são de su- Iize os cursos dos rios, f ixe da melhor. ,. "" mente pela-guerra ; e, no .en­

ma gravidade, prfncipalmen- o solo arável e mantenha o N[ão se 110de �cusar o t*a- 'tanto, o quevvêmos aí está:
te para o Brasil. equilíbrio do ciclo pluvio- balho h�mano que sej� C2"O o produto do. trâbalho de
Já se convencionou dizer métrico. no 'Braeil, e portanto, '\fa 01' tantos catarínenses, espera

que o sul do país é o celeiro ]� preciso que se compre= orímordíal para à elevação nos' portos e ao longo das
que o alimenta 'e mantém enda a necessidade de um do custo da vida, / estradas, uma .noticia, que é
promovendo o desenvolvi- levantamento das condições A mão de obra é que é mais que uma notícia, uma

menta das regiões menos fa- ecológicas do Estado, que se cara; o tràbalhador bras i- esperau'ça de que a ruína
vorecidas pela natureza. saiba o que se deve plantar lei-ro prodúz tão pouco com não será total.
No ·entanto, por essa ra- e onde se deve plantar, para os recursos e elementos de Os poderes públicos pl'e-

zão mesma, os olhos do Bra- evitar experiências descon- tI\le di,spõ�m para seu 1;ra- ,cisam ser.mais previdentes do Govêrno do :E:stado de
sil devem se voltar para nos- certantes e perniciosas que. balho, que, essa produção, e, através de uma planifica- São P�ulo, tor�ou-o credor
so Estado como leg,ítimo re- trazem o descrédito e o de- assim oner�da, além de' a" ção racional, garantir ao' do nosso respeito; ,. �as, o

positórió daqueles fatores sânimo ao ,homem que· tra- crescer de muito -os preços homem que trabalha uma comércio. através do SESC,

Qque podem contribuir para 'balha a terra,
.

não lhe traz'. benefício 'al- justà l"emuneraçã'o de seus conhece : e admira o enge- uarfo
a melhoria da vida do ho- Não precisamos ir muito gum, mantendo-o marginal esforcas. n'heiro ilustre e o professoI' .

mem brasileiro. longe; 'aquÍ ;mesmo, em San� ,da civilização. Po�= diversas vezes as emérito, que, nas praias de mobiliad�
Santa Catarina esteve ta Catarinà; tetI10s um exem- É a ra7..ão pela qual, per- classes produtoras do Bra- Bel'tioga, possibilitou a con- Procura alugar, sem re---

sempre ligada a.o Estado de pIo' da necessidade da pla- manentemente se verificam siJ, aprcsentaram aos pode- cretização de \)ma das n08- feições, um senhor só. Ofer­
São Paulo, não só pelos liâ- nfticação antes' do fomento fluxos de brasileiros que, de re'S constituidos, colabora- sas obras mais caras" .tas na gerencia dêste jo1'­
mes culturais, nascidos na de qualquer.cultura : manda- '1m para outro ponto do ções várias, no sentido de Esperamos que desse (m-: nal, ou' no Estrela Hot.el"..veUla Faculdade de Direito. mos que se plantasse trigo; país, se desloca a procura fazer frente aos problemas contra, entre o G,ovêrno de

para sr. Janis.
de Piratininga,'mas também' distr·ibuimos sementes e 'fa- je melhores· resultados e de. nacionais; e, até hoje, não Santa Catarina e o de São' __ ,

pelo intercâmbio' comercial cilidades para que essa pro- 'Ylaior produtiviclade da teÍ'- fomos olividos é, se alguma, Paulo, decorra aquela com- Corres''POR'deIte.que leva a São Paulo a grau- dução se desenvolvesse, co- 1'a. vez _nos citaram, fcii para tpreensão tão necessária ao

de percentagem de 'nossa o necessário a todo o país; . Temos {jue dar ao homem acusar de sermos os causa- comércio de nossos Estados. Preeisa�se de um ou uma,..•

. produção para ser consumi- e no entanto, à á-,oca da sa- do campo, aquêles_ recursos dores dÍl'etos da atual sltua- Fique certo, Senhor Go� Auxiliar de esei'itório, C01r..1.>:<

da e industrializada. fra,. verificamos que os técnicos e creditícios que s� ção nacional. vernador, que as classes prática de correspondê-nel:a•.
,
No entanto, em decorrên- transportes háó estavam em fazem necessários, para' que E; .os irovêrnos devem com- produtoras de Santa Ca'tari- Exige':se re:fáê'j.�cias.

ela da última guerra, os pro- condições de enfrentarem o traball;lO acima de sú. um pl'eender; que não é através na, nesta homenagem tl'8.- Tratar à rua Tenente Sil--.

'-
blemas econômicos se avo- uma pl:odução desenvolvida; 'onus seja também o motivo de aumentos de im,postos ou zem, com sinceridade, muito veira, 24, na A :::;Jétro-Tée-.
lumarain, se 'tOl:naram peri- e quando todo o país sentia de uma vida melhor. barnliras interestaduais,que màis que interêsses econô- tIlico:' \

gosos para a manutenção do fome de trigo, nos estava- Verificamos em Santa CH- nós solucionaremos a situa- micos, ,mas seus próprios co-
------------....:

equilíbrio até então caracte- mos Gom. parte, da

prOduçãO'jtarina,
a experiência de ta.n- ção em que nos debatemos. rações.

'

rÍstico' entre nós.' .do Estado à orla das estra- tas atividades que não en'- Sénhor Governador Lucas Que Vossa Excelêllcia le-

Sofrem?s em Santa Cata-' das de.' ferro, ameaçada de contraràm, .por pai-te dos Nogueir'a Garcez. ve aos nossos irmãos de São
rina, da mesma forma que o! germinação e apodrecimen- poderes públicos, aquêle' Vossá Excelência já de. há Paulo,.a nossa mensagem de
Brasil, .da falt.a de crédito! to, à falta de transporte. apõio que se fazia' llecessá- muito é conhecido e admira- esperança e certeza nos aI­
para a produção, prinCiPal-I Temos até receio, às ve- rio.

'

-

do pelas classes produtoras tos desígni_os e na grandeza
mente a d'eeorrente do tra- zes, de preconizarmos um Ainda agora, a m.adeira, ,do BrasiL Não só, pela sua crescente da pátria brasi- __""TA�tOS O' PÁTRIA ...... v·,,_

balho da terra; a moeda é aumento de produção, pela que é uma· das produções magnifica atuação à frente leira.
.

--,...- .......__.�-

-
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NOVA F'ASE NOVA ADMIN/STRACÃO

Já�a tua 'Vt'stfa.
.

. ao- Novo'
�AN(,O Ac::IÚCOI.A

-A AGONIA DA�,
Precise-se �SM�.,
'. Precisa-se .de

. um� aju- Aliviada em Poue., Mi�uh��;..
dante de costureira a rua Em poucos minutos a nova rec�i-.
Conselheiro Mafra n. 158. 'ta Muda0" -. começa :a cir--

.' cular no sangue, aliViando os aces-c- �

. sos e os ataques da asma ou oron-

rOIDAJS. UUIlA'!'I8.. quíte, ,Em pouco tempo é possívek

• ........ .. ,n... .T__.... dormir bem respirando livre e ia­
__v_ D"'_�"'. - cilmente. Mendaco all',ia-,o. mes-

I· d N'
• mo que o mal seja antigo, p<>:n}ue""

.. ll�r • "oguAlra dissolye e "�move o ?,:UClIS...........ll.J·.J '{J obstrúe as vias respiratórras, mman-·

• __ __1.__ __ do:a sua energia, arrumandn sua"
- ecU,__••--- •• -- saúde,. fazendo-o sentir-se prematu-· ,

.....to .. .uu.. rament_e velho. M .... d ..." .. teto tid�,.. ,

tanto eXlto que se oferece com a··

garantia de dar aO paciente respira­
ção livre e fãcilrapidamente e CO!n�- ..

pleto alivio do sofrimento da amna,
em POt,cos diaS. Peça MelOdac,., hOJe::­
mesmo, em qualquer farma ela, ,9
�ssa garantia é a sua proteÇão.

J.

BANGU EM FLORtANOPOLIS,

I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



_'-�I��iVAo g,.
tNr�

.o,'

IlrÁ.:5UA
ANTES rt �

Pg��6:�fV1_",\• "AS .

�Et:E,ÇÕESI,
, I

�,

0,°,

.

\.

FL')rmnópolis; Domingo, 25 de Maio. de 19;;2
________________________________________-. �w

3

Vida Espiando
H.EIJOS

,

a more - .

'.

.INOIIClAS DO ESTREITO
o NOVO K o ANTIGO CINEMAGuilherme de Almeida

':ANIVEUSAIUOS to circulo de amigos e cole- .._,_ ,
Vão muito adiantadas as obras do 110VO cinema, pois

Nabu<'O Duarte Silva gas, nos nos associamos, (1,-
Não queres que te beiJe., '. F� o beijo é a própria vida; o magestoso e amplo edifício construido para tal fim, à.

Ocorre, hoje, o aníversâ- braçando-o, cordialmente. A invenção mais sublime e bela do Senhor;'
\

.

rua Pedro Demoro, (Canto), já está recebendo externa.

':'i<;o natalício do sr. Nabuco Fazem a110S, amanhã: Ê o fogo em que abrasa uma alma a outra unida; e 'internamente, a necessária rebocadura.
'n .� ,,'1 t t É o prólogo e também o epílogo do ·amo·!'.' o , .•

id
.

DUarte. ,-,I va, represen nu e j _ Sr. Heitor Bíttencourt, oaoemos ja ter sr o encomendado moderno e carísaí-

.4(',nmel'ClaI e pessoa grande-] da Silveira, funcionário do mo aparelho duplo de projeção, de que o novo Cinema do

.men te relacionada na sacie-I Banco do; Brasil em Minas
A lua beija o mar, nas ondas refletida; Estreito vai ser dotado, de forma a ficar em plano de

.ckde local.
-<; I Gerais. .

O sol, beijando o céu, o co� de esplendor; igualdade com os melhores cinemas do Estado.

o aniversariante, que e-. :__ Sr. Manoel Ramos de
N'um beijo o orvalho alentafl2 planta emurchecída

.

O antigo "Cine Império" que continua a bem senTir'
xercen suas atividades no Souza. \

,. .

E
a,
borboleta suga o mel, \�:"i\iando � flôr. , . aos moradores do Estreito, não será, porém, desprezada.

.comórclo local por longos 'I, _ Menina, Ma.rta Veiga, !:; Vai passar 1'01' grande melhoramento, o que acontecerá

,,.�U}(),,, empresta o seu concul'-! _ Sra.:Maria Teresa Ber-
'Deixas que o meu amor expamh�i os seus desejos, , dentre poucos dias, pois, tão logo chegue o esperado novo.

'f1,ll,. il Mesa .Admin istrativa reta. Machado, esposa do sr.
Benjarído 0& lábios teus, sem nunca se cansarl aparelho de projeção do Ritz, última palavra na matéría,

��H Irrnnndade Senhor Jesus Oto Florentino Machado. Chega ao meu coração, escuta-lhe os arquejos! o atual aparelho do Rítz, que é tambem excelente e está.

.da" Pai'\SOS e Hosp-ital de _ Jovem Nilton Vaz. '

servindo muito bem ao público da Capital, será instala-

-Carldade. _ Sta. Zita Moritz.
A boca perfumada, ó, deixa-me beijar! do no antigo Cinema do Estreito, (Cine Império), em

-\0:3 muitos cumprimentos _ Sr. Julio José Fioria- "
- Porque somente amando é que se trocam beijos. .. substituição ao atual, já um poueo envelhecido/

.(1I;e. novdin de hoje, há-de no.' E porque só beijando é-que se aprende a amar!:.. É digno de louvores o carinho com que a Empresa
reeeber dos seus amigos e _ Sr. Antonio Rodrigues.

--:0 :-- Daux S. A., à frente o dinâmico industrial, Jorge Daux,

arlmi radores, O ESTADO _ Sr.' Dorival da Silva
O sonêto acima, de Guilherme de Almeida, poeta procura resolver o problema do Cinema nesta futurosa

-

.t G' t 1 paulista cujo talento é notável I deve sua publicação à gen- cidade. '

_,un a os seus. ,mo, e .. egraf'ista.
I' 1:' '1' d A ed T' , """,. til srta, Myrtam C., que nê-lo ofereceu para a secção de l\IIINIATUl{A ·.OA LAGOA DOS PATOS ...
JI'. J.�ml 10 e zeve o rr- ' - Sr. mano Péres, comer-

.1.

lha ciário. hoje; à Myriam, muito obrigado, ,e aguardamos novas co- Com a chuva. caída nestes últimos dias.iveio a se for-
sv- h

. loborações que êste [ornal apresentará sempre com pra- mal' novame t I t
.

t
J ,'anSC01Te, 0Je, o ani- _ _._ _ _.- _I.t-

vu n (' a agoa que cos uma permanecer por 0-

zeL d'"
'versál'Ío natalício do dr. Am:ADh

- .0 o inverno e mais alguns dias do verão, à beira da cal-

�Emilio de Azevedo Trilha, U a DO PASSONI JúNIOR çada da "Soberana", ponto terminal ,da linha de onibus,

Promotor Público na Co- passa'do 'tC·H·····
..

E······G····
..

·O···
..·..

U·
......

,.. °ate�tflel·c:mCOle1ts·etCa·eg'llaPdoar.sf.'alta de' escoamento das 'águas que

ni<:.r<:a de Pôrto União.
- ..

Às homenagens de que se-
26 DE MAIOrecorda_ I ,�SegUndO ouvimos falar, a construcão de um boeiro

rá a1"\""0, as de O ESTADO. A data de hoje le respectiva .canalização, fará com qLl� a água não em:
Paulo Silva nos que:

• póçe mais naquele lugar ... Será mesmo verdade? ..

Paulo Silva é um dos mais
- em 1625, surgiu dian- 'Encontra-se hospedado no LUX HOTEL o co-

EXCESSO DE VELOCIDADE E DESPREOCUPAÇÃO
.competcntes operários espe-

te da Bahia a' esquadra do nhecido astrólogo brasÚeiro Professor' Rubens Pei- 'O fato de que um onibus da linha "Barreiros",' cheio

cíal izados com que conta a Almirante Beridewyn Hein- ruque. .Seus estudas sôbre o passado, presente e fu- de passageir-os, ia caindo da ponte ao mar, vem de de-

-tn;\prensa Oficial do Estado, dríkszoon, que veiu .em so- turo, têm sido muito elogiados ua América do Sul monstrar a' necessidade do mais rigoroso policiamento na-

-exercendo naquele departa- corro dos holandeses;
.

e algumas de suas profecias' foram publicadas na quela via. de comunicação com a Capital.

'ment(l a função de mestre r: em 1640, os franceses I Europa. com esplendidos comentários. O Professor A_ velocidade de 20 quilometros horários, exigida na-:

1íla. of ic in a mecânica. estabeleceram a segunda t Rubens Peiruque tem documentos firmados por al- quele percurso, já é excesaiva. Ademais, raro é o moto-

Nu dia de hoje, que a�si- Campanha do Cabo do Nor- tas personalidades que elogiam seus trabalhos pro-
rista que obedece a essa determinação da I. V. T. P .. N'

nala o seu aniversário nata- te; fissionais. Milhares de pessoas, ·já conseguiram be- muito comum, alguns chisparem a 50 e 60 quilometras.

'1kio, Paulo Silva receberá',
- em 1818, D, João VI neffcíos extraordinários, seguindo suas orientações. sem a menor preocupação com a vida dos passageiros; .#

-UO'{ tiNIS colegas e amigos criou no Rio de Janeiro o O Professor Peiruque permanecera poucos dias nes-
Sabemos que muitos diretores de Empresas de 'I'rans-

-qr-c o são. em grande núme- Museu Nacional; t.a capital, e atenderá seus constilentes. das 9 às 11 portes, como o da Viação Santa Catarina, recomendam

. 'to, 110menagens as mais ca-
- em 1818, o general Se- e das ]5 às ]8 horas, no Lux Hotel. '

com insistencia aos seus motoristas, não ex-ceder 'da ve�

'úDhosas e fraternas. bastião Pinto de Araujo ,_ locidade, principalmente sobre a Ponte Hercílio Lu�-
;E, nós, 'OS de O EStADO, Correa derrotou no arroio tretanto, rigorosa fiscaliza,ção por parte da Inspetoria de

{) ,abrac;amos, cordialmente, de San-Juan, na Banda 0- ,,' Veículos se faz pre<:.isa,. afim de evita.r desgraças lamen-

com OI' melhores votos de dental, o Coronel Encama-

I �A"C,04e C�f�ITO POVULARI"
j

.

táveiR,'"como a que ia a-contecendo com o onibus de Bar-

lsiíd-d3des. don, ll\1xUia-r; de Artigas; AGRICOLA I
reiros.

Estelita. N�ves
- em 1í318; o Caronel Ma· 2,'

'

.

.

I PROBLEMAS DE S'ANEAMENTO

Faz anos, hoje, o ,ST. Este- lloel Marques d� Souza �i�- � rr,ulÁhMrI,�_16 ..,., Felizmente, o nosso Departamento -de' Saúde Pública

l.�ta Neves, telegrafista do p:rsou em Canelones a dlVl- f' OR NOP -1'-s-'--. tomou' em consideração l)OSsa.s justas reclamações sobre

Tf�"Dartamento dos Correios s�o do Coronel Manoel Ar- L!A O I - 5r6..eó.r<\rln�
.

o fato da "instalação" de buracos e casinhas no perime-
. 1! Telegrafos, nesta Capital. tlgas; .

.

tro útba'1(,) .de' nossa fuLurosa cigad-e, por aqueles que,

Aos cumprimentos que 1
- em 1827, no RIO Gral1- ' gastando mIlhares de cruz�iros na construcão de han-

''}101' certo, recebel"á os de O de do Sul, faleceu o 1 o :'j�� 011 118.)-ar,. ••
-

, CIP'Ua"t., tre& galês, bem poderiam reservar a,lguns para i�st�lação de

ESTADO, com votos de feli- ('.onde d� Pelotas, Patl'IC:O,
uma fossa higienica, em beneficio próprio e da família

eidades. IJ·
Correla da Qamara; , '11";-"'1-1" a-'II Slrl"llo," d'I e dD nariz da visinhança:·,.
_ em 1843, travou-s,e a' wr-tJ,lllí 'a'" '

.

ti O dono do "buraco" a que nos referimos. f(>i i11timail�

Fazem anos, hoje: �ataIha ele �ollche Ver(le. ".
.

'. a ","0'nau'tlCI .

.' a at.errá-lo, mandando instalar fóssa higienica ,em sua

S li: 1k' R t d -.'! substituição.'· '" ,

_, ra. �fa ina.· amos iJun o ao arrolO. o mesmo
d

�;'MlJul'a,. esposa do

S.l"
Manoe�

lfllome,
com a qual o �el1e- a, .!l'�nsportado para esta

ItOU�eil'O'
o c�i:�o. ?t�ilio E' certo que, dentro de muitos a,nos, a- não ser que o

Mnura, raI Manuel Bento Ribeiro, capl a . . U�l ,e �s su _o lClaIS
.

llS- Estl'eit,9 se torne Municípiç, e delibere 'por conta p.rópr�
_ Sr. mavo Schmidt. com forças 'imperiais, repe- UM MAJOR, UM CAPITÃO; tafe S�alerr Joao Montelro.e n�o rec�berá o grande nwlhoramentc qu,e l-.epl'esenta o

_:_ Viuva Marina Bitten- jliu o exercito republicano do TRES SUB-OFICIAIS E 11" An�ol1lo �osta. Os d�mals, serviço ';ie, esgo,t.os púbUçps; e 'mes�o-qll�:'t&l acõ:nteç'â� .

,edurt Lopes.' ' Rio',Grand,e do' Sul, 'coman-'
. SARGÉNTOS detl.d?s" sao os segum.t,es:.a l'êde não atingirá às ruas mais afastadas, ruélas e ser-

_ MeninO' João Cal'los,- dado por BentO' Gonçalves e Com esta prisão, ontem � FehcIO Coelho .de Meden·os. vidôes, po!'isso, qUflnto antes, tal saneamenfu poderia ser

filhinho do. sr. José Olivei-- pavid Canabarro; decretada ,asce11de a 16 o :Nylander Pomlldo Pel'rault operado por 'meio de fóss�s. higienicas corno vem aeou-

l'a de Freitas, viajante co- _ -ein 1867, os bravos e núipel'o. de lÚilitares impli- ti de �afol;et, �?sé Rodrigues tecendo ,no �!strito .da Tri;nda-qe; 'na Capita�. ,
"

mercial. ' intrépidos soldados da 'cons� cj:),d�)s no movimento }�,omu-
da Sllvf\, T�l'CISO' Ferraz. �l'-'

,

Assim,. poderia a MU'l1kipàlldade 'adquirir formas de-

_ Sr. José de Carvalho' tànciá e' do valor", do Coro- nista descoberto n,as guar-: ruda, Adolfp da Concelçao, ferro, de diversos tamanhos, -e fabricar tóS«!as de cimen-

_RaJ11Qs, d-esportista. " nel C�rlos de Morais Cami- nições do Rio Grande ' ,do I �:nry Moreira Lima, S'ebas- to armado, para venda ao povo, ao preço do custo, para

_ Sta. Maria Madalena são, em- retirada do Apa, Sul, contra os quais já foi, bao (:08 Sant�s Costa, Walsh pagamento em prestações mensais.

'Paiva. começaram,a abandonar 6s decretada a medida de pri- E�l1nch, Ad�o COlT�a da Dentre 'pouco tempo, a maioria das casas do,Estrei-

_ Sr. Bertoldo C. Coelho, doentes
.

de cólera-morbo, são preventjva. Dentre eles,
. Sllva, FrancIsco. Galhardo to, estariam servidas de tão importante e necessário 00-

-telegrafista., que não podiam transportar. estão um oficial superior, �pes e Adão Rodl�jgueR. da nefício. (Correspondente)'
Sra. Hermann Beck André Nilo 'l'adasco

.

que- é o major Sebastião D. Sllva, todos dI,! Aeronautlca,

Assinala a datá de ama- _

.. ,- .. ' I com excessão do ultimo,

nhã. o aniversário natalício
' sargento Adão da Silva, que

.

/'
I pertence. ao Exercito, ser-

''tia exma.. sra. d, Maria de

p
. . .� ! vindo no .180 Regimento de

.Laurdes Luz Medeii'os Beck, ", articlp·aca",
-

O I Infantaria.
digna espósa do nosso pl'e- I As diligencias ainda con-

zarlQ conterrâneo sr. Her- VIúVA ISAUR� G. GERBER e CARLOS LEI..MRUHI. tinuam, supondo-se que vá-
irmnn Beck, do alto comer- E SENHORA'

rias outras prisões foram e-
. cio local. participam o contrato de casamento de seus fi- fetuadas, inclusive de curtós

À ilustre da.ma, que eles- lhos ANTôN,10 JONAS e TEREZINHA. f'
. ., '

11""ta de ao'lidas' aml'zades na.
o lClaIS supenores da Aero- I

,LO Lajes, 22-5-52 Estreito, 222-5-52 nautica. I'
-� .:sociedade local, serão pres­

ta,�las, no dia de amanhã,
.

·�x{Jl'essivas e carinhosas ho-

OLHOS - OUvIDOS - NARIZ g GARGANTA,

DR. GUERREIRO· DÁ FONSECA
. EF'pecialista do Ho�pft.aJ

'

,

Receita de OculQs - E�ar:ne de,o,:f'undo de Olho para.
Classificação da Pressão Arterial. .

Moderna Aparelhagem.
Consultório, - Visconde dé Ouro Preto 2

. ./
. t ..

AVENTURAS
--------------------------------��--�----��

,1:;>0' :ZE�MUTRETA·,· • . ..

ü ES'fADO, respeitosa­
:mente feliCita' à ilustre da­
ma aniversariante.

Sr. Antonio P. Sbissa

"PaE\:'lt, amanhã, o allivel'"
Eáyio natalício do nosfio.",pl'e­
:x:,do conterrâneo e di�tinto

.

. �

·',.{·.onfrade sr. Antol1ioy. Sbis-
Pr>, alto funcionárIo,: 'do De­

p�ú·tamento ào'\ Correios' e
, 'Telégrafos, nesta capital.

;�;?' homenagens que, sem

;'-4lú\':d", receberá do seu vas-
,

,
,

o
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,Campeonato Universitário �e
. Desenrolar- dos mais, an i- F. C. E. desistiu da partici- Carlos Resquetti, da F.F·.O.,
,! mados a jornadà de atletis- pação. com 9,76m. 30 lugar, Aloisio
; mo do dia 2:; passado. Os es- 400 metros _ ló lugar - BIasi; da F. D., com 9,22m.

,

! tudantes de nossas Facul- Orion Tonol li, da F. F. O., 40 lugar, Neudy P. lVIassali�
,; dades ,empenháram-se com com 55,2 sego 20 lugar - ne, ela F.C.E., com 8,58m.
t ,: e�tusiasmo paI'�i dar a vitó- Moacir Werner, da F. D., :;0 lugar _' Carlos Adauto,
� na ao seu conjunto, dccor- com 58,2 sego 30 lugar - da F.D., com'8,45m. 60 lugar
�:I rendo o certame debaixo da Claudio Horn, da F. D. 4P Krassime Livramento, da
,! maior emoção, 'entre os fu- lugar - Helio Ccmandulli, F.'C.E., com 7,02m.

'

turos bacharéis e os futuros da F. F. O. 50 lugar ,_:_ Flo- Arremesso 'do disco _ 10
f'nrmaceuticos e dentiatas. risvaldo Din iz, da F. C. E. lugar, Justino Oliveira, da
A prova mais sensacional da 800,metros _ 10'lugar -,-' F.F.O., com 23,83m. 20 lugar
tarde foi sem dúvida 'alguma Orion Tonolli, da F. F. O., Gerson Ferreira, da F.F.O.,
a de revesamen to de 4 x 400 com 2 minu18 sego 2° lugar com 22,82m. 30 lugar Fábio
metros, Se ,a equipe da FF -, Ademi Abreu, da F. D., Tonolli, da F.D" com 22,31m. Provl·de"O'C' I-a Urgente0" ganhasse, seria a vence- com 2min.21seg. 30 lugar ='. 4° lugar, Carlos Adauto f" ,dors da competição por um Juraci Querubini, da F,F.O., Vieira, da F.D., com ....

ponto. A prová de revesa- 4° lugar - Thales Broguol- 20,06m. Patente no certame do esporte base dos
mente de 4 x '100 metros �fe� li, da F. D. Arremesso do dardo -: 10 universitários a inexístencia de condlções sim-
receu espetáculo de vibra- 1.500 metros _ 10 lugar lugar, Alceu Fagundes, da páticas para desempenho 'mais técnico, ainda
cão, tendo sido anul-ada por _ Jaime Souza, di! F. F. -O., F�F.O., com 37,37m. 2° lu- que sobejasse o entusiasmo tão contagiante da
ir-regularidade pelo árbitro com 5min.12seg. 20 lugar, ga1', Milton Cunha, da F.e. mocidade, anciosa por extravaasar suas enfrgias.
geraL Corr ida de novo, a vi- Osmar Bu rzlaff, da' F. 'F. I"., com 32,66m. Nazareno

,
Se inquirimos dos locais adequados para a

tória, sorriu para a turma O., com 5 minu25,2seg. 30 Nappi, da F.D., com ..... : prática tão saudável dos exercícios atléticos, não
do Direito.,' A assistencia lugar:_ Antonio Carlos 32,63m. 3° lugar _ 4° lugar, o encontraríamos, a' não ser nos quartefs, onde,
que compareceu ao Estádio, 'l.T d' F D 40 1 Krassine Livramento, da por motivos conhecidos; se torna difícil a,' com-.x uues, a,.,.·- ugar,
'I'en. CeL Nilo Chaves 'I'eí- Ad

.

Ab
'

d F D F.C.E., com 30,81111. 5° lu- parência de nossa juventude, não, acostumada as-eml reu, a '. . ,-
xeira" soube compreender a 4x400 metros _ 10 lugar gar, Calixtrato Cunha da 'sim a encontrar no desporto uma bandeira.. que
necessidade de não invadir

_ Equipe da F. D. 20 lugar F.D., .com 28,74m. 5° lugar I o afast�sse-de meios perniciosos e 'afins com a
as pistas e o campo, duran- _ equipe da 1:". F. 0, Tem- Carl�s Ahrens, da F.F.O.,

I delinquencia [uvenil, pr ínclpalmente, em cen-
, te o desenrolar das provas, po da la -.,. 4min56,2seg. com 27,06m. "

' trus de relativa densidade demográfica.
aplaudindo (10m calor as vi- Tempo da 2a colocada _ Ar competição realízou-se] Desorientado o Estado que ignÓ1'ar que as'
tórias dos atletas de sua 4mil1.58,4seg. A equipe vel1- em duas etapas, a primeira �tl!alidades físicas, morais e profissi;m�\il;l da po-
r�eferencià. Não foram as� cedora er,a constituída de rela manhã com início ás }f puJação constituem um do streS .eJementos ..p:dn-,.
Hinalatlos iJidicefl significa- Claudio Horn, Moacir Wer- h(ll:as' e com as seguintes cipais da produção de um ,país, Em_ um século a

'

ti vos, em vírtude do pouco (' � M l't p' provas _ 9,00 horas _:__ 1,00 nacão suéca. conl os exerCíciQs do co-rpo' e da hi-'t ner, ...e ..ar LI I erno:e 'au- • '

preparo d,os atletas; em cer� lo,Martins. A equipe de metros e Peso. 9,30 horas _ giene, <transformou seu povo num exemplo de ro-
tas provas de cunho acên- 4 1 O

'

400 metros e Altura. 10,00 bustes ,harm,onioSa.' Cumpre ao" poder constitúidox ° meti·os da F., ,F .. O.
tnadamente técnico, prinei- constituill-�e dos seg�iI;tes horas - Salto tríplice e oriental' seu sistema de governo, no senti�o de
palmente a da vara que tl'OU1 �tletas _ ,Alceu Fagundes, dardo. 10,15 horas - 3,000 assirth' seus govern'ados não somentt:, procuran·
xe ao público presente mo- Justino Oliveira, Ol'Jon To- metrás. 10,3'0 h,oras - re,V(')� "do des�nvolver a· pr�idência social, a proteção
mentos de hilaridade, por noli e ,Sam,ue] Fonseca. samel1to de �:idOO metros: A· , �l,a mulher, do menirió e do trabalhador, do ensi-
não querer, U'In' dos atlet'as

3.000 metros' _ 10 lugar segunda de tarde � l�,OO .. _. �o Silb todas- às foi'lnas) mas·tambem cuidando' da
depois de ter armado o sa1- 'h{lra(õl _. 800 metros' e' -Va� " cilucação física, à�si� como p.rocurando a me,-Ademi Pereü:a Abreu, da l�

v

to, desceI: da '(ara. Estamo� ra. 14.30 horas _ 200 e (lis�
,

l,hot:.la '<la ,habitação � da alimentação.
certos de qtle par'a as futu� F. j)., com llmin.6seg.,3 -

1- 00 h 110 N- h 't I I
' .

• -, co. D, oras - me- I" ao' 'a, elll nossa capl a, ,0081S em que o'
ras competl'ç(�)e'" .i",e1'a-o m"-

20 lugar - Jaime Haas Sou�
t ')

.

d' t od t d 1 1· t" :- .." ros com Jarrell'as e lS all- ,p � es a ua possa, l'ea Izar ceI' ames, ou pro�
'lhotadas as marcas, envio za, da l".F.O, com llmin2seg.' 11.' •

di'
.

dando as 'F'a,cll'ld' ad,o,s, llnl
30 lugar _ Antonio'CarloS ela., 15,30 horaa _ .500 me- mover competJções e natureza at ehca, ou mes- J...EONIDAS CONVENCEU

'"

N d F D tros 16,00 horas - Revesa- 'me. para que nele-se concretizem ós ensinamen- E SERÁ CONTRATAilo
preparo mais demo'i-a,do,' unes, a,', .,- com ....

menta, de 4x400 metros.', tos de .educ8'·",O .física, .constantes do currícu- '

l2min. _ 40 lugar, Duilio r- PELO AMERICAp'f"incipalmente nas provas ' A classificação por equi. ",,' lo escolar: de seué estabelecimentOs' 'dê ensino.
de cunho m'ais' técnico: Compagn.oni, da F.F.O.

'

pes,foi a fleguinte: '';:0 Instituto de Educação. tão acanhado para suas CURITIBA, 24 (V.A.) ,

'DQremof' <"o'orca o's"l·,e",su'lt,a· Salto em' extensão ---' 1°
E 10 1 C

-

b·
-

d" ,

1 d' 1 tIO cen'vl'o,-a"ante Leonl'd<'s,'" " <oE> _
� m ugar - amriea o rJgaç{)e� , e progtamal c au lC8, amen ave - " , ••

dos das provas: "lugar - .João JoséSchaef-
Faeuldade de Direito _ 2.47 m.ente, quando se trata da educação física. Faz.. que ,está send() pretendido:

100 t
\

I' o 1
' ., ,fel', com 5,20m., da F. D, -

to ".,' "lent",r.,ar c,'eFto,"s. Íut,eledu"is que, se 'dizem' her-- por varios clube's nacionais,me 'ro,� \"' J.lgar :-, ,20 lugar, Cesar Muliterno, pon s.
.

., •• ...

Pa 1 M t d F D Eln 20 lu'gae - Vice-c'aro- deiros dos Gregos e que parecem "ilIettrêes du retoúlOU fllltem, do Rio deu o ,ar 1118,
o

a . ,... 4a F.' :O.,. com 5,06 m: 30 )U�
com 11_:8 se�. 2 lugar, gar '- Gumel'cind'o'SI1va, da peã - Faculdade de Far:ma- cm'ps".

'

Janeiro, onde foi, afim ,de
Alceu l"agundes, da F. F

.. O., F.F.O.,.. GOro 4,99 'm: :_. 40
cia e Odontologia _ 228 'E�pel'açados ,estamos que esta situação não treinar no Aroerica. O "ti-

121 "O 1 t 01 ng q a d t f 't' d gre ne,gro" conseg'uiu agra-com '" �eg. i),' pgar - lugar '_ Hélio Comandulli, pOl) os.
\

se pr o ue, uno, cer as pre el uras emons�

Eduardo LIns' (la F D c Em 3° lu!!ar -, Fa.culdade tram intrêsse pelas necessidades do "desportQ" dar ao tecnico americano,
�

.

o'
' .,.., o� da F. F; O., com 4,94m. -

]-, 3 seg 4 lug" r' T st, de Ciencia" Econom, ir�a,Q'_ candid�ltos de grandes cidades apontam nos seus devendo ser contratado. Leo-w, .'. '_. ,�.,
- ,"l� �o�' Salto em altura ....., 1,0 1u- � '- v

O] v d F F O 5 20 pontos. programas llma proteção desusada ao. desporto,' nidas, por contrato de um:no .1 e1:a,
.

a'. '.
" gar - Wilfredo Baser, da ..

d d'
,

ano, pedI'u' 70 ml',l c·I'U"el·r'os'lugar Joao Ramos da F C Os atletas que mais pon· parüc1pan o nosso esta o, também desta nova - �"

E o, _ , .,., ..
' F.D., com l,,50Ih. 20 lugar, '

, 6 I . FI 'ld D tQS conseguiram foram Pau- era na história do aUetismo� fazendo const�r ':�lO ", de Itlvull e ordenados meu-
: ugal: : orrva o 1-: Ari Haize, da F.F.O,., com '

d' sais' de 7 miÍ c,ruzeir08. Ol(1Z, da F; C. J!,. ,
. '" r 'l,'15rri:" 30 lugar _ Helio

lo Martins (39), Orion Tono· plano diretor e sua capital, de u,m modernQ es-
"

110 C/barreiras _ 10 lu� Comanclul1i da F.F.O com
li (34), João José,Schaeffer tádio, central e campo digno para êste povo que \America, n5,o costuma pa-

" " ',' (34') e, Justin:o de Oliveira anseia por locais onde possa demc}Ush'ar as ma- gar luv,as, devendo o dian-'gal' _ Paulo Mal'tm;s,.:da';,F_>, 1,L!5Ih. 40 lugar,' Nazareno I
"

.'

:o com 205 seg 20 I ga' N
..

d F '10\ (29). ' 'ravilhas de sua estuantevitaUdade. teJro paranaense receber a
., ", u r" ,1 a-ppl,' a '.' D., com 1,40m. me,nsalidade aéima referida.---" Joãa Cch�eJfer, da ,f'. D., :Salto' tríplice _ lO. lugar _....�.......,.."........-..__••-_..•..,...................;._.........:;...__....� ......,...,.._-;.__� ....._�:.. - -' alem de um emprego' de 3com 20,9 sego 3° lugar --:- _ José Sch\aeffer, com,... Campeonato,' �rasl·I'el·ro d� AMEREIS�I .JXOINVOILLIEMPICO, mil cruzeiros, que será ar-Erico Spogunicz, da F. F. 11,77m. 20. lugi:lr _ Gumer- U LV _ ralijado pelo seu novo clu"O. O atleta Samue1 Fons.eça cindo Silva, da F.P.O., com f t b I Na cidade de Joinville, a be. A respeito do passe, po-teve a carreira ,prejudicada 10,94m. 30 lugar, Claudjo U e o Manch€ster catarinense, jo- demos informar que o Pa-pel<l: interven�ão do compa- Horn, da F, D., com Serão iniciad�s hoje as' Pi;;heiro e' Santos; Arati, gal'ão hoJe, em disputa da' lestra Itrdia pretende 50nhell'O de nO <>5. 10,87m, 40 lugar - 'Erasmo. 1partidas semi·finais do Cam· Jair e Elí; Te\ê, Maneca, primeira semi-final do cam.' mil cruzeiros. Em dias vin-200 m;:r.o� ..

- 10. lugar

-. Spoganicz, da F.F.O. com I peonato Bra�ileiro de Fut,e: Adem'ü" Didi e NiViO." ,

peonato Estadual de Fute� douras, chegará a Curit.ibaPaulo �!a� tms, <;la F., D., 10170m. bol, com, os Jogos entre gau- boI ,de 1951, os ,poderosos um emissario dos' "diabos.
co� 24,0 seg': 2° lUg'!r :,..-, Salto com vara _ 10 111- cbos e paulistas e cariocas PAULISTAS _ C�beção, quadros do América, cam- rubl'o;:j1', para encerrai.' asOnon Tonollr, da F. 1'. O., gar -- Claudio Horn, da 'F. e mineiros, em Porto Ale· Helvio e Olavo: . Santos, 'peã.o local e Olímpico, cam- negociações coui. o atleta ecom 24.9 ;;eg. 3° lugar, D., com 2,1_0m. 20 lugar - gre e Belo Horizonte res- Brandãozinho e, Bauer'; Ju· perto blumeriauens'e. com o gremio esmeraldino.,�duardo Lins, da, F. p, 4° Urbano Salle;::; da F, D., pectivamente.

'

lhho, Antoninho, Bàlta�ar, ° prélío entre as ,duas O "tigre negro" participoulugar, _ Alceu F�lgUndes, com 2,00111",::l0 lugar _ Gu- i ,Os ,quadros carioca, pau· Pinga e Rodrigues. eategorizadas eqnipes está de duas pelejas pelo torn,eiod::t F. F. O. ,mercindo Silva, da' F.F.O., 'lista e gancho, segundo es· GAUCHOS·- Doía, FI'o.j empolgando o Ínnri'do espol'· extra carioca, deixando boa4xl0� metro;.; -- l° 'lugar com 2,OOm: , tamos informados provavel. rindo e Oréco; Paulinho, Itivo :ioinvilense. sendo de se impressão. No jogo dispu-- EqUlpe da F. F.

0"" no

I, !,AnemesfiQ .10 Peso: _ 10 mente' atuarão assim cons- Salvador e Odori('o; Luizi-
J prever um duelo dos mais tado em Campo, atuandotempo de 48 Reg, 2° lugar _ lugar, Justino Olivei.ra, da tituidos: ' ':h0, Mujica, B�dil1h.o,' Ca-I'-':lllido�\C e.m,'ocionantes, tal com o nome de Pérelrl!, as-Eq�lipe d� F",D. A equipe da F.F.O., com 10,65m. 20 lugar 'CARIOCAS _ Casti1ho, ,-largo e Canhotmho. _, Jgun,kad,? de forças. sinalou tres tentos.

(,

'-At'l té" \Hoje, jogos intermunicipais
L e ISmO'no Estádio "Santa, Catarina»
l

'Devemos hoje assirtrr no diante. da classe' dos nortís-
o" I

. 'Estádio "Santa, Catarina" tas do estado que é das me ..

D
...

d' I. "d I Id d jogos de velei masculino e lhores, pod�ndo até surpr_e.
ep'ols 'e um empo gan.e ue o�· 'acu a � feminino e,' basquete, entre ende-Ios com uma atuação

,de Direito sagrou-se campeê de atlensmo �: �������;�!�ç�:s c��a�:r:� de gala.

Mafra e as da A.,A. Barriga .........I"--.-..----.;....--...- ......--.�-.-.....�

A equipe da Faculdade de Verde, de nossa cidade. Os

Direito conseguiu 9 primei- estudal1tes ,da cidade do

ros lugares e .a Faculdade norte·catarinense deverão

de Farmácia e Odontologia oferecer séria resistencia
7 pr imoiros lugares. ' aos nossos, defensores, pois
Congratulamo-nos 'com a I nos jogos de Grupos Escola­

FC'DU pelo êxito da compe-! res de 1949, se =. 11.0S e�1-
ticão de atletismo e aguar- ganamos, sua pa rticipação
damos novas iniciativas pe- I foi das mais convincentês.
io desenvolvimento d,o espor- I Os q�ladros do Ilaniga .Ver
te amador em nossa terra. de devem se' precaverem,

.........-..-:-_-.._-.-•._-_-.-_._-.-.-_-_.....·.·.w....._-.r-..--.r:_�-.;;.--..._-.-r....".

S. PAULO, 24 (V.A.) -

° tl'ofea "Forças Armadas"
doBras il" dedicada a "out­
r iggers a oito remos de to­

dos os clubes do país de ano,

para ano aumenta o seu in­

teresse, principalmente pelo
entusiasmoque desperta nos

clubes disputas, nas quais
Vasco da Gama, Ünião, Tie­
te e Atl.etica SiLO de Federa­
cões pelas equilibradas e­

quipes de proa.
)

Ao que parece, o entu­
siasmo que cresce de ano

vara ano em 1958 poderâi
átingir as culmináncias,
pois integrará os festejos
comemorativos .ao IV Cen­
ten ário do MUlrcjpio de San-

,

lo Audré. ,:,'

'Segundo::'telegrama de Es­
tocolmo, aproxima apresen-

_ t,aç�').« do 'Co'l:intian". \
ele

São Paulo; em Campo I': eul'o-,
péus, dar'-se-á na proxiroa
terça�feirfl'. enfrentando o

conjunto do' Malmoe, cam­

peão da Suécia. Recorda-se
que em 1945, em São Paulo,
qm�ndo de sua sensaéion�I
excur,;;rto' ao nOSRO país. jo-.
garam os dois cónjuntos, ter'
,."ilUm<lO 'l'l, nele,ia com um

honroso �mpate.

EMPOLGANDO O PAiS A

DISPUTA DE REGATA
-roncxs ARMADAS",

A PROXIMA APRESENTA ...

Çi\O DO CORINTIANS NA
EUROPA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.'VIDA VlRSUS. CARIOADE
,1�dlIlO - para proclamar o 'reinado do .amor, é- neces- !.do leproso, oscula os farrapos do mendigo, volta as eos-

.

sário deixar-se' matar. I tas ao que é forte e feliz, e busca sempre' o que é fraco'
mor .. I e infel iz. '.'

.

A carídade é (j avesso da vida.
}!;' a face noturna deflsa vid� que folga aos fulgores

ela. ZO'\<l diurna. . ..

. �.
. . .

"

, A vida é violenta, cruel sem coracão : afirma-se à E' a fuga do zen ito e a demanda do nadir da exi�-
f'ôrça de murros e p@tapés,' ao crepitar da metralha � l tência hll,mal1�. "

.

ao furor mortífero de carros de assalto.
. ", "'O"'�"� 'O', r:l não morrer - a caridade se deixa,

A "luta pela existência" elimina éspartanícamente matar para que outros possam viver.' I .

o que é fraco e conservá o qn e é forte _ para que evol- A caridade cede .aos outros o seu' "lugar ao so1." -

ver possa de perfeição em perfeição o mundo. matérial. e submerge nas sombras ela mesma.

A caridade ampara o que.é frá.gil, ábraca � que é·
Só pode ter caridade o homem que se libertou da e�

imperfeito, acolhe o �er.zinho enjeitado, agasalha' o órfão cravidão da matéria,

o .nnônimo, enxuga as lágrimas da viúva, pensa as chagas
, .

,

•.•ou agora'que é um dos
dirigentes 'desta Organização...

.

.

Em' 1912, este moço brasileiro era um �lmliIes auxiliar de

'

,.
uma empresa que então se fundara: a Standard OH Company �
oí ::��:��:I��:e�l: :r::e�;:�,d:��e:�:;a: l�::ae�rgo7i�:::��

"

)'.1,1,.dele, alcançaram posições de comando nesta empresa, de tal
modo que contamos atualmente com Diretores, Gerentes e

Supetlntendentes, além de muitos outros homens-chaves, vindos
dos 95% de brasileiros que integram o nosso quadro de 3.300 fIuncíonarios.

.

,

.'

..' .'
'

,

Eles progrediram, aplicando as habilitações que já tinham,
� ou amplíando-as através do treinamento que lhes ,pl'oporcio- �

namos. Para a manutenção de serviços especiais de assísten- 1cía técnica e social para os nossos funcionarios - dos r
, quais cerca .de l.000 trabalham conosco há mais de 10 anos I.: bem como para salários' e despesas

Ide manutenção, aplicamos, durante 19�1,
..1-1;3 centavos de cada cruzeiro por

nós recebido.

1

'1

• 1.
• ,

auxiliar..•

S,TAND·ARD·, OIL� .COMP.A'NY

era 11m Jovem

\
.

Impostos .. , ,'. , . , .. , .. ' , ...••••. �
... , . ' ,23,6

.
.

Transportes e compras nó .

,

I

país � .. , .... ' ... ,.' .... , .. '., •• o •• {••.••••• 16,6

Solarias e despesas de'
r

"
•

'manutenção e deprecioc;ão . , ...•••.•... 11,3

R
. � '..

64}elOversoes no p�IS. , ..

_.
. " ,

Remessas do lucro poro
o estrangeiro '

'

, .. ' . 1,3
.

.

7,1

Cr$�

OF BRAZI·L,
Há 40 'anos partic�pa do" progresso' do Braa�' ...

Huberto Rohden
"Nós tornos uma lei, e segundo a lei fil� deve

!'(;r! crucifica o Cri�o � e solta-nos Barrabás I"
Crucifica ó amor. - e põe em liberdade o 'explora-

dor!
'

"

.

.
,

)\ vida exnlora - a caridade é explorada ...
Por isso, ;ão incompatíveis a caridade e a vida. '.'
Eternas antagonistas - modais inimigas ...

, .I
. No dia e na hora em que isto compreenderes, meu

ignoto amigo. melancolia profunda te envolverá a alma,
,e angústia imensa te invadirá o coração. , :

.

.

Procurarás fu:;;ir dêste mundo imperfeito e parado­
xal, porque não podes amar sem viver - nem querer

"�-j"er sem amar.
..

Vivei' é lutar - amar é ser imolado,
., 'l'I;;,a conquistar c spaço vital, é 'necessário matar

j'
I.

, \

(CQntinúa na, 6a pág.)
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Florianópolis, Dnmingo, 25 de Maid de 1952
�--�--------------------------------------�

....

Quereriam por· acaso, as nossas damas e senhores,
i-o;rnal'em-s,e membros do município de inter.io!' e desli­
;;gal'em�se de uma sociedade 'de Capital? Hav!,ll'iam êles,
'que já são pa.rte· integrante do Estreito, que viram sua l.eMI$ UM PRODUTO SOUZA CRUZ'
I'IllSsagem de São José para Florianópolis, que vem acom- PREÇO NO VARElJO C�'$ 2,60 \_
j:mnhando, 'aPesar da fraca at'uação ele nossos edis, o de- +: � i.�.�� � !++,�..!'4H. �� >4 .:.
lIenvolviment0 de sel1 lugar, haveriapl êles 'pergunto eu, :. ,. ,. ,. ,. ,. ,..� W �4Il W W • <li .. ,., � �

....
-de patuaI'em em assuntos como este de emancipação,' as- ��t :. .' .

.
.. t

sunto. em caráter puramente pes.soal por causa de brigas

�t"l"
.

· .

�.�
...:: '.'

c·' t'
+:..

,

:v:��Il��11:�:�1ç�aS�aP:�1s;1�iia(�:i�:1'!��n�!�:ç��, l:��l�n��I: ��"�!i:: a'QUI I as.. .

"

I
:'::

'.'os' 'ura ::�:i::não só, como dísse acima, -as. pel'pas de' Fl'orianópolis, "",..

. i�
: mas também o seu próprio eoração?

,
.

·

.

Não temos ctíivida, é bonito batalhar pela, emancipa-
.�,!:,ão de.alguma c.ousa; mas, muito'mais bonito é, a,o envéz.•;:.

.

r_'R ITZ�ER, ..a le.ma- �!�-de se emancipar uma terJ'a que não pode ser eman-cipada, +!� .

UI.., .....'"
..haja visto a sua questão econômicã, fraéa, porqu&nto a I "'.

.

..�. f raálJf?Za e·.'
.'8.rr�cadação pE;la c.obrança de' impostQs, na totalidade �l CORO�A es"pian°hola : 'i
i' _prediais, .mal daria para o pagamento de funcionários, :�. '. ! .., "

.

,

'

. :!: pxgotam..pnto� .'. ,geográfica, seu prqprio povo, .a sua falta de 'superficie I -

�
'.para se tornar mn município respeitado, mUito mais bo- �l' 'SH IS'AURA' .

J·apone"''''a �t· FlRAQVE�A E ESGOTA.-.i;-·
.

�to é, dizíamos nós, ao eúv�z de emancipa.rrnos, amalga- '�.�'. "
. '.'

. " '.'. �
, ..,,�: MENTO no velho e m�f.l;..

,mamos nQssos ideais, npssas forças·,p��·� ergl1imento ��

HELVETI ÂI
' . �iT ,:.:::��!:;õeSe f�:�ic:r:�,-

,�ih?e���:lnto desta 'terra, que é a

,�oss,a Capital, que, é, o �J�:, . ". ..... R,- /SUiS.Sa�.,l::�· medo infundado vista e me-.-..,
o • , moria fracas, man ia de sui-

:Batalharía:rnos nós, que a]i vivemos, que ali mora-

mos,: que ,dele temos tirado,tudo, até,o dia de hoje, para l·, C0NSULTEM NOSSOS' P'REÇOS :. cidio, tíques n·erv?sos (Clt-.
. ��', ,'. .

.

�... co&tes), friezá, \.desapa:receJnl;a' nossa subsistencia, batalhal"Íamos nós,' a favor de ele- � -

"

.

", ,

'.

4.:. �
..�. . �... com um sQ ,vidro das Gota8

'Jnentos que vieram O'utem movidos ou por ,�ste ou por l'i ESPECIAIS PARA ATACAD'O � Mendelinas. Adotadas nO&
-àquele interess.e, batalharíamos nós a favor destes, para �.... '" . �t"

, � .. hospitais
.

e re.ceitad.as dia-·
nos tornantlOs,. nós própl"ios elementos e' joguete de po- :!� ,UERU.·ES UAI'EDO S. _. ·�.v .!+ l'ia'ménte 'por c�ntenas ,de.liticalha de um município Gom vinte mil habitantes, eco- �...

"'"

••Ij l'9.IL � " B � médicos ilustres, Mendeli-
llom.ieamente falido,' e deixarüi.mos as nossas condições �t"

-

·.I nas' firmou-se como o mai."
:de me�bro� de l;m municíp!? P!'ogl:e�sista, qu)er queirt-tm ....�

'-
'Importação e Comércio completo e categorizado Te-

, -flll�r nao, como e o de FIOllanopo!Is. '. :.t. �I
.

rante do sistema nerv&-

�e há luta,a deflagrar, esta. não -é pela emancipação, l�+"" Curitiba-aPonta Gros,.,;.-Loncl,tnl--M.ringi- ..Blume.n.u .....
VIgO

das energias vitais.
"

t' t
. _

'" � 80 e

'S�ra IS o SIm, c,on ra OS nossos governantes que ,em mel'- �.', .
..... I Sem contra�inaícação. Nas

.ela pasmosa n.ada, absolutamente nada, yem fazendo pelo I... ·� � � � �. � � � �'� � � � � � � � � � � � � -� � �'*'A..-;....."................. +,�. fi gariaf>1 p f-a"m�("'",.
110SS0 mUl1icípio, por Florianópolis, pelo Estreito. .ff ".".".".".".."."..�."."."."."."..�..H."..� ��_�. � TO

.

-

Vimo(l, como o Partido Social Democrático, POl' seus lVI�i�r, um segu�do Madureira, é indi'vizi\lel, porque êle
:elementos' na Asserribléia Legislativa e na Câmara Mulli- fé. umá consequência de Florianópolis.

o .•

dpal; com o ap�ió do governo, fizeram já, pl'ojetos}e Lei Esqueçam a idéia, e se querem, como todos nós ho:
'pa� o Abast_eelJllento de Ag-ua e Esgoto no :Est.�elto; te- mens de bem, fazerem alguma cousa pela sua terra, por
�� certeza, ainda, que daqui para li' Üel1te, como tem I Florianópolis, pelo Estreito, junte:rnos nossas {orças e
sido até agora, mais carinho merecerá da força ma.jo ri-' deixemos que o tempo fale .de nossos empreendimentos ...
�rja, _o nosso Estreito; cumpre ao nos.so Prefeito fazer Porque, .se quem de direito - os nossos governante�
)11stas, a-s aspirações não só dó Estreito, que bem as me� não operam, nos devemos operar, nio' em desintegl'açãão,
3.".eée. 'mas também de Florilj.nópolís,,,

.

semi1l.e' em integração, em elevação de ideais, em soe1'­

, " .Senhores emancjpadore's, não vam.os descCluhecer gllime�to de Florianópolis e consequ,entemen'te de suas

aqm, seus valores inteledualmente falando, vamos defi- pernàs e de seú cOl'aç.ão - O ESTREITO�
-conhecer isto �i'm, a raz·ão dê"te falatório de emancipação, Estreito- - Florianópoli", 22 de maio de 1952.

· p{Jl-que ela nãoexiste.' Gilsi IJuz
O,Meier, ,o Maduxeira; subnrbios de nossa Ç<}pjtal

.Federal, mais populosrs' que o Estr�ito, mais l'elHlosos'
economicamente falando, maiores, tornara�-se êles, por
.aca�o municípios próprios? ou como fala a lógica geo­
_gnífica, fazem pal�te integrante da própria cidade e.·'vi­
Y€ln a própria vida daquela.

O 'Estreito, senhores emanêipádQ,res, é um, segundo

Vida versus Caridade
J.rldependência ou - mo.rte!
�rodama'r a soberania, do espírito sôbre a brut.a--,

lidade da.matéria - ou entãO' ver a caridade assassiua­

da pelo egoísmo da: vid'a:.·
A caridade é a mais podérosa' afil'ffiação do espírito•.
E' uma ailtecipa:ção, da vida eterna, onde ,Sel'a abso- .

luto o domínio do espirita. .

.

Quando termin.ar esta vid'a mortal, sucederá ã- atual'
desarmonia a Ina-is pe:l'feita harmonia entre a caridade,
e a vida.

Não haverá mais explorador nem explorado .

Celebrarão a caridade e a vida um t1�a.tado de paz;,

;,oOij MII..."...----_... e cantarão a sinfonia da grande e imperturbável felici-
dade·., .

Vida etei"na .

Amor imortal .

(Do livro DE' ALMA PARA ALMA}

"

Emancipa�ãO.? -" .

',,',' ','.(}�'�/l/�,/:',�h�gou' até nós, ecos de que elementos Diretores ela V�
"'Sociedad� Amigos'do Estreito" (Vide a idêntica de J o in­

.•zille) ,estão em crescente onda para tornar _o 'Esh'e)tú ...:.._

um município.
'. Não falal'íamos cousa' alguma, se não fosse o que' es-

· �mes vendo, que elem�ntos estranhos à' vida do Estreito

infiltram-s'e, agora, na esperança de tornarem não só nos-

j;ll Capital, F'Iorianópolis, menor topográfica e populosa:

fi) 81J1(/)-cemo também financeiramente, mas também o Estreito; -, •

: 1"Ól'q_ue êle ainda-depende de Florianópolis, como 'êste, d.;;J,- .�,
c�': -

II � / r
.. >!tbe1e; resultado geo'gi:áfico, de que não pudemos nosfur- ....... ,

'

' \

.

/\:'�.
: ;. .;::j.;.

,,�.,ar., Q Estreito é perítnetro urbano da Capital, é uma ila- """;.
. ...

"

.

( II ".', /'
�:,-

.:' "

;.�ÚA). da expansão de Plorfanópolie., consequência esta, ,<tue .",

"L�5 -que já moramos no Estreito há vinte anos 'vimeis ob- .

.�
I

. _,....... Á�:" �: ,I"'
,"';;d'rvando', vimos vendo também o progresso g.r�cÍátivo. de ,'" . -;

\ ;""'�!"
"

.//� _ f.I 'j \\'. c?::':;; ,�;:t
nossa Capital 'e 'consequentemente' de seu. perímetro 'ur- ,�. /'

'

.�, .., f ,'" -�'\.. "�:;
· 'bano; 'd� seus sub-Distritos e Distritos própriamente di-

.: :M",' ',l'.�.�;�. li' (tJ,!;?";'
.: f.' ���

"LJS; se o atual Prefeito nada tem feito pelo nO'sSQ sub-
'

'. i . f .

_;' j::/ i,. . ·i
lH.sfrito, também nada fez pela Capital; não é por isso

.: Esta constante pre-

�/:P1- . ":.,
�

,(-i�' i.!� I.
. '.'.

.·que devemos, de facas em riste, de espadas éfesembainha- ferência é natural \ '"
"

clãS, proclamar uma emailcipaçã()ruinosaesemrazão{ll�..elógicaparomilhares··l i \) I /" .. '.

! \ �,
,

z , ':.
'gilma de existir.; isto sim., de mãos dadas com nossos p ;. � \
-idêaÍs comuns cooperar com a Administração, ao envéz EdlemoPee�SOr·eaaSI'm.'e·nteorqu·�me, �..

' ·

...;.:i··l-...;.��,·"�i.'.,:,� 7-":' ·/I�.�'..
o,' ,:'

de em Associações, tratarmos tão somente de assuntos .�;.. ,

:políticos, e em.caráter, no mais das .vezes, pessoal. cigorro de aroma. ')' _
..�.�;,f.t ..,,· " .._.i.;./ /. .. .!�jl ''''''.'.'Achamos que" este' falatório de emancipação não to- -

t
""

c-,
•

r

. j purazo e gos ,o �ll' ,;;;:; l.

"o
t,: ':.:,

mará fôrça dentro, do seio do povo Estreitense, porque �'"'i[\..,.
,.-

'-aH, a totalidade de seus jovens, moças e rapazes, estu- inconfundíveis I "'� "i�-���",. i
! \l.

�
. W"

�1am e vivem metade de- sua vida em Plorianépolis ; que-

._ »: :�, "'\ J.�, \ .", '\j ";
Teriam por acaso, estes jovens, tornarem-se membros de "oS. \ I ttt,�"
uma. familia do interior? quereriam por acaso, tornarem-' "'�\,�, ,\ .,,'_"

;;._:"
.se, êles, mais tarde, membros da politicalha de um pre- ....;;... - ---. ,,%.� ·:r,�.j�./�·'.: ,\'-.

••

''f�
'fC,�_,..�'tenso município, séín tamanho, geograficamente falando?

I
!/;;�"fi' 'ir.,

Qtlereriam estes mesmo·s jovens dependerem de ou-
" �'7.

1:1'OS municípios para vive.rem '1 pergunto mais, cortariam CIGARROS

�les as próprias pernas de, nossa. querida Capital?
Não, senhores emancipadores, ideais jovens como os.

'nossos não se 'deixarão levar. por intromissões alheias· ao
no::;so mei&;- e patuar com 'esta ideia ilógica, e com a sim­
])Ies vontade el� tOl;narem 110stla Capital menor em todos
os )3en�idos, e dizerem, não é senhores emancipadores, de­
:pum ufanosos: � mas c·omo, a Capital em Florianópolis,'
'Com '40 mil hapÍiantes somente? mas se existe ontros mu­

nicípios maiores,- porque não mudarmos a Capital 'para
estes maiores '!

ELMO

'.
""'Q"'ar�du.' O.oJ,,'o,341, J.·,.lrfulOI �_.,o' fONEs;.aonz.."ZJB �.I'."'.1,,5'"

CUIUTtllA 1�_.... PRQSES"AIi ".""NA ,'-

.. .:.... ........,.,;_._

\

\

O. Trabalhad'ur'
das AlDéricas;

Por 'AI Neto'
Para a sra. Alzira Vargas,'

do Amaral Peixoto a. C{ues­
tão mais importante antre

tod-as 'as discutidas na Con-

I ferencia de Petrópolis ê a

situação do trabalhador a,.­

grícola.
Os represen tantes dos paí­

ses' americanos membros da.

Organização Internacionaãt
do Tntbalho reuniram-se no,

Hotel Qu itandiuha l}:1J1<11. i[;');'_

tu(Ja'r os pr incipais .proble-

1m.�5. do trabalhador das A�

rnerrcas.

A situação do trabalhados­
do eampo foi trazida 3.0 �ui.. -

meiro plano, e' p'c"�'BC€'"
situada no oenário naGii:mal·.
quasi como um desafio.
Em resposta a uma par.... ·­

gunta minha, a s.·ea. AlZiht:.: ,

Vargas do Arnaaal, Pei�otc.',
- que presidís» :'k íi:omlssão·,
de Agrícultum na Conf�-
! cencia de: Petrópolis - dis-­
se-me textualmente:
A situação do trabalhador-

do campo marecer; e conti-· ..

rlUl1:aTá' mel'ecend.O
a nos".,ac.,.'melhor- atençãD. porq�e é., ...

's·em dúvida, o·, <UlpectQ·"ma.is·,·
ii.'mp01:tante diQ;;, protileruas;.
:fu�à.hHlhistàs dó" momento.

.. "Os problemas do operá-.,
;
rio nu'al, são pi'ementes J1&,

:mundo inteiro e pr�.il0jpal­
mente·àquí no Brasil",
Pãrtéi: destes p1'oblemás:­

:me fDram infOrmados, em,
'lônga palestl'1t, ,pelo sr. Se-.
rafino RonuaJdi,_ l'eprescn- ..

tante da Con:Eederaçãu , In- ...

ternaçionul dos SindierltoS""i
Livres, ,

Estamos n1t\íto preocupa-·'­
dos - disse-me Romualdí -- .

pelo fato ele que em váSios.:..,.
países d'a Américtl a le.gisla.- -

ção social não :se aplica ao:·,

trabalhador algrícola.
,

"Pior ainda --- há paÍseE':<"
em que é proibida li sindica-.:;
lização livre. do trabalhador-· ..

do camp9�'_
A 3ra. Alz,ira Vargf!;.3· dú. ,

Cf ntín'l� n'1'S:o, .i)'!.doa
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7

)'EU A MATEI
(Direitos reservados peta �U)LA)

DÉ
-

PITIGRILLI
.

,

BUENOS AIRES - U\.PLA) _:_ Ela me resistiu; eu
a matei. - diz, para salvar a honra de uma mulher, o

protagonista
.

de um drama famoso, e a frase, reclarnan­
til)! do diufrágma dos espectadores os gases de heroismo

, 2 geucro:;idade, desencadeia o aplaus<l Ela me' resístíu,
eu a .matei, repetiu, para salvar a própria cabeça, um

·d:e1Ínq�ente. comum, e a frase, habilmente manipulada pe­
,]08 advogados de defesa, valeu a� apaixonado'. repelido
uma pequena condenação, que é quase uma absolvição.
IEm certos países romãrrticos, França e Itália - o cri�
.rne passional tem suas atenuantes; nos países mais rea­

listas, como a Inglaterra, quem mata a sangue frio pàra
receber a apólice do seguro e, quem mata por amor se­

guem o mesmo itinerário, isto é o caminho da forca, Viva
a Inglaterra!

)\ .

-r e P.e t-e !

,,,lç"

\

A paixão, ou seja o amor multiplicado por si mesmo
e depois multiplicado novamente, o amor ao quadrado, o

amor ao cubo, para nos expressarmos mais rápídamen­
'te, não dev� justificar nenhuma loucura sangrenta. O
passional, .. , não falo do homem ou da mulher, traídos
ou abandonados; falo do homem que, não obstante a

multiplicação de seus esforços, o uso de todas as suas

€fiergias, o sacrificio de toda. sua existência, não logra
abrir uma brecha no coração que está assediando e cuja
conquista pretende ; o passional repelido não é mais do
'que u:in obstinado que não soube, deter-se nos primeiros
sintomas 'negativos, É um estúpido, um inadaptado, à
vida, um desajustado social que, tendo introduzido uma

moeda' e, virado a ma�ivela do distribuidor de chocolate, I
Introduz urna segunda, uma terceira moeda, vede todo I
seu patrimônio, e continua girando a manivela até qu-e
!t mesma fica em suas mãos e ele desarma o aparelho.
Pior pára ele se os guardas o conduzem ao distrito 'po­
licial. Devia ter parado na pr-imeira moeda (no primeiro

, ramo de flores, na primeira Coca-Cola, 'no primeiro 50-'

neto) e retirar-se. A máquina não funciona. Se o amor

'não se inflama ao primeiro encontro, não há nada maiô
a fazer, O amor, entendamo-nos; não o casamento, a

aventura, não os sucedâneos do amor; o amor por quem
se mata e se suicida, " É uma experiência que não dá
certo e na qual nos obstinamos por ignorância ou volun­
t.ário' desconhecimento das leis -físicas; o electro-imã que
levanta toneladas de ferro não exerce nenhuma inf'luen-
"cía sobre um dormente de madeira. É inutil maldizer o

céu e a terra; inutil lançar sobre o electro-imã uma cor­

.rente de dez mil, cem mil ou um milhão de-kilowatts. O
dormente permanecerá insen;iveL A única atitude inte­
ligente é, depois da primeira descarga de energia, cortar
.a 'corrente e retirar-se, Não haveria os dramas de amor sa e o põe na conta. A mulher que foi assassinada em Pa- D-

-

da Mejropolenão eorrespondído se, girando o interruptor sem resul- ris porque resistia, não era urna mulher fatal, complí- larlO .

tado, a pessoa renunciasse à experiência. cada; excepcional, extravagante, Era uma donzela qual-
Exato, dirão as senhoras, Mas, senhoras, na maioria quer, vagamente intoxicada pelas Ieituras. Sua coquete­

-dos casos, a culpa é Jossa, Prescrutai vossa consciência, . ria era de segunda qualidade. E foi isto o que a perdeu.
reezarnínat vossa. conduta, Podeis jurar que respondestes I Às mulheres complicadas, -excepcionais, fatais e .extra­
",-oro um "não" categórico, um não que não se presta 'a li vagantes naq são complicadas, P01' um instante f'avore-
duvidosas interpretações? Em "Vivian ou o homem sem Icemos s-eu jogo, a escutamos por boa educação, fingi- <Alvarus de Oliveira) alugo-os, tenho, de' pedir'
earater", romance de Miss 'Edgworth, publicado em Lon- ! mos interesse em sua anormalidade, em esquadrinhar o Os desabamentos de edi- mais e aí é que levo a pior.
tires em 1813, uma mulher de bom senso agonizante, dá t que elas chamàm de sua psiquê. .Nós as escutamos como fícios no Rio têm se verífi- Preciso gastar o meu latim
,i;. filha esta única lição: "Acostuma-te desde cedo

'

a sa-j escutamos 0, que nos conta suas enfermidades de há cada infelizmente com ma- pará demonstrar a dif'eren-
!;er dizer não".

. _ "'" _ . ., t t:'inb unos ou, as peripécias de 'um velho p:'ocesso de par-: ior f'requêncía. E agol'� �m ça.
Que acontece então? Sim nao de dIZ, pOIS e con- ,tllha; e, depois, deixamos que partam. Vão desdenhosa- Santa Teresa, com prédios Isto é coisa muito sérea,

·trál'io à moral; "não" não se diz, porque não é prati- mente, convencidas de. que 'sito incompreendidas e de que de vários andares, verdadeí- Naturalmente são poucos os

'fo,,_'é ímpreviaivele contrário à util idadé; diz-se um "ni"; somos indignos delas : mais tarde, nós as veremos de au- 'l'OS arranha-cêus, incrusta- que agem desta maneira pen
um "ni", que varia de acôrdo com o nivel cultural, de in- tornovel com' um comE'r,�ciante de trípas 'secas, cuja uníca dos à beira da montanha, sando apenas nos lu�ro� f'á-

,_tei�g�ncia ,de esnobismo, do gosto pelas. compliceções virtude l�sicológica é t;o,ssui rum automovel, tem havido perigo maior caís, esquecendo-se da segu-
paicolôgicas de quem o pronuncia: A forma mais cap- "Of'eréçó-lhe minha amizade", havia espl'ito a vi- I

para os seus habitantes.'
I rança p�blica. �O que m�is

ciosa é oferecer amizade. "Não, mas esteé o número de tima numa carta que foi lida ante o tribunal e que apre- Outro dia couversamos mos admira é nao haver f'is­
meu telefone; não, mas todas as tardes passeio pelo par- ..entou 6 'promotor como, um documento de lealdade e COl1- 'com construtor, velho co- � calização severa por parte
que. Não, 'mas se me prometer não voltar ao' assunto, po- duta reta, PaI'a Çieixar um documento de lealdade e con- nhecido, e procuramos gaber 1 de quem de direito. Que é
del'emos nos ver, de vez., em qhandô, Falar de esportes, duta reta, essa senhora deveria ter escrito - "Tirem-lhe a explicação para -a insegu- 'verdacle o qtle acima asse­

"de. teatro,. de .suas viagens, com praz.er; mas. é melhor- qlle- a eabe4ja", ou dizer ao marido: "Livre-me desse cava.1.hli!:i- rança de certos edificios, VeI"amOS, é. E provam os

me telefone quando meu marido não esti\rer e mcasa;'se 1'0 que'me está perseguindo". Ofel'ecer a amizade é uma, Há vel'dadeira avidez n�s desabamentos que têm se

�le atender ao telefone, pergunte-lhe se é o Hospital d-e fÓl'mula hipocrita de aceitar uma entr'evista. A amizade. construções baratas, para dado dentro da metrópole,."
. Pronto 'Socorro,

-

o Departamento de Esgoto, a embaixa- entre úm homem e uma mulher que não passaram os li- 'lvenda, devido à terrível con- Os responsáveis por êste.
tia da Belgica,. mas não corte � comunicação; isto origi- mites da idade não é possivel. O amor platônico é uma corrência. E econo.miz'a-se estado de cois!l:s, ,deveriam
n.aria suspeitas". Tudo isto c,omeça a criar um clima de fábula que as jovens contam às mães ·e ,que as mães já Ino aproveitamento do ter- I pagar caro pela, sua dissídia
,;umplicidade, uma atmosfent de pecado, a regar a tell- tinham contado as avós. Mad�me Etael 'poude viv�l' de reno, querendo qu� o dilrbei- te pela, /;lua desumanidade)
1.·a planta da esperança, Outras falam da al,:!!la; demoram 18Q3 a 1817 cpm Schiegel como simples amigos. Mas, vol- 1'0 aplic·ado produza o máxi-,j'-'_:",' ._--

ires hÇlras ,para fazer o pel'man·ente, tran'Sportariam ulna tando ao paralelo 'do electro-imã e ,do dormente de madei- mo, sel}'! pensar-se nas con-
r

'

montap.ha para obter certa tonalidade :de 'carmim, mas ra, não pOI'que ela fosse d� madeira, mas porque - como sequências., e na insegurall-' '. 1-'falam da a��a; cont�adíçâo, viva, o

tua.
'is �l�g:i'ante' de di?ê-Io? atraves do eoração dele não passava a conente, ça, A �istl:ra, d� cimento IR.".'a .z.iodos os "lll' ; um "m" que serve de estabIlIzador como eom areIa pao e feita na do-I S- R.

i
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---w.-····-l· ::(f:Z:s ��;�Sad:;�'rro ou:�� I eas�. I.S
'. t '. 'r't dh'l' h d" t

�
1 t' t t d I N"da envelh�ce 1anto as l,le,,"oas.elOu-se no ou 1'0 processo que .::I, en a c ama e cns a- comp e am·as es ru uras os como o funcionamento defieiente

;i:-z:acão. Nas minas de sal de Salzburgo atira-se ao fun- ESTOMA,GO ;...- FJGADO - INTE..I)TINOS pI'édios não são de maior I
dos .rins, Faz sofre!' de L.ei.pel1tes

,

.
'.'" .

PILUT' iS DO ARO'ADE 1I110SS
.' .

levantadas n()turnas, nervosvmlo ...

fIo ��. }Tuna apandol1ada urti g�lho "de ..árvore desfolhado .' 1J.f\. ., 1'- polegagem como deveriam, tonteii'as, reumotisrnn. ctôr"s nas eo;;;"
� 1 '.

" •

d- "
-

"t
.

d"·· Ih'
. 'í F' d' tas" n"s pernas, Olt,()· eFmaouc"Oi.!!I",1)_0 '11lVel'nO, OIS, OU res mi'!ses ,epOls,: O ga O e reti-

Agem directamente sôbre " < lcam ---:- Isse-nos o cons-
! toi'tLOzelos !nehados, p'" t(i de í.1)?eU"

-r��<!.,��b,�rt� de �l'llhante.:-: c�is�ais; <!s ra�os meriol'es e�- o apareiho "digestivo, evitan- ! t�uto�.- �dmirados 'Q u au do
f ��ed�s ':;l��l;(iJ�v�:;;; :li:�f��r e�;: i�C�'

t1�o guarnecldos por uma mflllldade de ,dIamantesmoveIS' ,� eu eXIJO ferro grosso e meu., dos e toxinas· e se não n:aJ;�am ('sta

e. deslumbtantes,' O ramo. primitivo é ''Íl�r'ecónhe''c'jvel''. ' Qu il prisão de vé�tre, Pro- 'dI'scut'I',"' ,! fto�F!)ãaO< pseenaTlci:_,emmulqelmle ee·ns�es.·eat�.i;'�:"�, 'poreibnllm bem estar geral, operários ,querem, ..... �, ..•

VilMas os cristais não são fornecidos por ela a que diz '

�.
comigo que faziam de outra i nismo, Em pouco tempo, CiOl .. ", r -

_

.,'
, . . "

'
..

' facilitam' a djgel)tão, descon- . , '. . ,

'. i mm'! os germes dosnns, for!nlr<.een-
nao' '1 ele os estratifiCOU dIa ap.os dla, eom o consentI- I

G lnaneu'a a mIstura. PreClgO ! do·os. l?eça C1stex em qUa,l(jU('t'. {-ar-

'men'to, tácidq' e a cUJTlplicidade dela. O amoy, escr�veli gesfionam' o' FI ADO. ,reg-u-
brigar a tôda hora para exi- 'I' ��;�J':��p������;�:f\:,�.,i�e�?�'��t�-�

Ad' H b' d Ih' . lb' d E
larizam as ,fuu�ões digesti· ". f't d hoje rr>e>mo e veta (;(>""0 se s"l1tirã.

rIen orar, se asseme a a es:;·es a elgues e s- va5, e :(azem desaparecer as � gll: servlço seguro e el·O e I melhol". Nossa gar?y'tia é a sua.

�anha nos quais se acha para comer tudo o que para alí pnfermidade!'l do ESTaMA-' < a�.ôrd.� com a minha cons-I' m�;or proteç�o.. ,',
s.e leva, -' , -

''\. (;0, Fl-GAtW e INTESTI.., :' e.el1c lLt., .

, .....ste ·

no traiam"', �••
O mal está em que a dona da ho�redari.a faeilmente NOS. . � Pai· outi'o lado quando i �., "'l

.sé"C0rtVrllqa de. que todo' o alimento foi foru-ecido pela' ca- .-..0. .... .; >i1'»....__ ......,...,..__..�..._.:v_..."""v......"
.

vendo os apartame1ltos ou í Ll�l,litS. foI8.0l1.ES E: U.RiÇ�,.'".:
"

Sim! porque &s', calças de bri'!l
e, -por iS50/ representam uma 'grande economia poro o trot)(:rlhaaorJ

da lcivourd! Quando comprar seu brim, exija' qlJj� seio DIANtANTfNO

- que não desboto; é firme no côr e resiste. ao trabalha diurio
'[ de muitas colheitas!

fiA ç Ã,O E TECIDOS SANTACOMPANHIA
._----�---. .._----�---,�--_...-

----- ----�_.--_--�--- -------- ._---------
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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l'

Pelos Munlcipios·
/

S. O. A: S.

Acabou de ser fundada nesta cidade, a. exemplo dé

outras sociedades idênticas de cidades do Estado, a '<;So­

cicdade. Orlearicnse de Am11arO Social", (SOAS):
o f'ornen tador da idéia de tal Iundação, .que já. fie

achava em éstado latente. rio desejo de muitos Or'leanen- I
ses ou não orleanenses

'

aqui residentee, foi o sr. Cons- �

tantino COl'dio:i, filh� desta ,tel:ra e. que pre�1'htenie!lt� S�� ! ,i.
encontra na cidade :ele Santa -Maria, no RlO Grande do .

Sul, cidade em que, a PÊ:[,O de seus \ esforços, fundou a

"Sociedade de Amparo aos Neceseitados de Santa Maria"
Instdtuicão de benef'ícêrrcia hoje reconhecida pelo gover-

. no, daquele Estado e declarada já de utilidade pública,
quando de uma S�lH vi:üta a e�ta !3U:l cidade .natal, em I
outubro de 1951, tempo 'em que, pregando e tomando logo
::t idéia () apôio ele todos os or leanenses, foi promovida
Wl1<\ reunião, 11,1. qual foi deeígnada uma comissão para

tLd)o1'ar os estatutos: que deveriam ser postos à aprova­

çii.o em reunião plenária, então futuramente em data de-

signada. , ". .

Concluidõs os trabalhos de que a comissão fôra b-l
bi

-

f 1 Q D J
' A tê

'

d
·i,

S ,!,,'
.

�eum rua, "Oi peros ....,fS. r. cse .'\n orno
..� •....•1!J.gp, r

P.l'On:O�Ol: Públieo .c�a Comarca �,,:Luiz Mazon, I:'refe1to 'j]',j un icipal, promovida nova .reunruo, que se realizou no

-din G de abril p. passado, sendo que nesta foram' aprova- 1 - --­
dos ólS CSbtllto>l' que j'eg.::,rú a' aoc iedade, bem corno foi, !
também, aclamada pelo plenár-io, a primeira diretor-ia que II' _",._

.�->

I,'

'norVar;� os destinos da entidade :10 primeiro bien io {lê .

".
.

.. _.�� .:.'.: ...

éI'e.'
",. d,,,.·

.

·E(��i:�;�:t�i�:;f�:�\:j:;,�I;:i.i:�;J�:!,�!::t;:'����:� .1)e te.pt�.,,,7!J:J6,/l,�S("1 o Secretário, Ulysses Veran i Cascaes ; 2° Sccrctário, f\
5 Ir&;I{

I

(" >{.
.,:LL\"� PúwiatLi Sobrinho : l° Tesoureiro, Roberto Volpa-' . g()'" .'

���. 1
t, ',' 20 Tesourei ....o, Samuel Sandrini: Orador, Dr. Dante fi' '" r-. 'ti'

. ,.,' �
-r,"-";j· 7.(.'__,:::_

, �\

De Patta e mais a Comissão Administrativa, que terá vi- .-�
gene ia por quatro ,mos, composta de vinte membras, ca- ...--_,...,-.:....;.�:_;:_:;.;_�-.;;.;;;.;;�==.::::::�����
be�1d() cinco reI'l'e��'.�'mtes de cada distrito, dos quatro I :--:-;��.�:'�_;_�:"- �
eXlstente� no MunlclplO. ," �:.---= " . ')mw��'l1!t:�

Na rne::,n1H s-essfro, tlsaram da pala'�Ta, o' Dr. José
I ��

i·

Antônio de'S. Thiago, que a pl;esidiú e o·Sr. Antô.'1ió da
-- i;;;t;"_ÍÍ!IIlI��.�""",._...."

Silva Cascaes Júnior, que a Secretariou, ambos eom ,bri­
lh,ntes qraçõe" de �n('2ntivo a todos os; pl'ef.ent�';;, \'10 Si'U-

tído deq�1C a recem;fundada Sociedade venhà a al<;ançal' I' ,-��J
em tLlturo h.em proximo, as' suas reais "finalidades, aco-, '::::;;.... �

'II
.

_- �..::
1', .;! d'

'-

d 1'1' .

'1'" I --..-.-. -� . • .... a'f -.

,'eJ1'.<?Ve' ampanm, O_?S aJ:clO�s esva l(.O� :' lJ1Va"lUJs ,..�
- ',. de sel1'sna...... _

..........__

ll:e'Hhcantes de todo:y :)3 chstrl!os d? mun:c:plO, Es�e UI_ll� '�asse se\JS h�s. da ôd..de� nurA

tEno ora�lor, a eonClun' SLl� oratorla, SOlICltOU qUe fos,.� longe. d� bU\IOO "de ,:"O\t$f.a con'I
.,._,... ",.sern eonslg.nados em ata dOls votos de louvor a du'll-S pes- \ilfTe,. \ recanto de o

'. '\.-
, '. n� �_

�oa� aus,entes, pelo esfo�ç? .que empreende�'am em. p:'ol 6..
! eoergia>

.

.' dgl'ad�v c..... ;

(.1.u SOA,S, um ao Dr. BelIsano Ramos, ex-JUlz de DlreIto .', fl�a 1'1.:" seré �ãCl\ e:
otor.

. ,
. t' t

. c, C
,.

C
.'. \�o '"'" ssante m

ti
(}c,; a comarca e ou

".,'0
aI) :::ir. onstantmo ordioll; que ��.

.1, de um pO .

O'
.

foi o propuló;ol' desta Sociedade nesta cidade.
.

,.A.' .0 ou",,"O

MS'
Segundo tudo indica;a semente caiu em boa terra e

JO'...dentro em bl�eve, os anciões e ir.�válido8 sem recursos, <!��... . P .

'

ta terra, terno o seu 'modesto ·mas 'acolhedor abrigo, .' "

" O RSE,
, ANIV_ERSAlpO .

' .'
, .

� .

S E A • fi
,

n

Amvel'sanou-se no dIa 3� �e abril p, passado, !le"ta
.

'Oe 2.S à 22 H.R
cA"de, o sr. Manoel BartonclIll, Coletur Federal, e Pre-,
s�dente do P.T.E. local, sendo que sua residência foi
grandemente afluida:.por pessoas amigas e correligioná-
rios politícos. ;

De Florianópolis, para apresentarem pessoalmente
suas felicitações, chegaram à 'noite daquele dia, os Drs.

JG�é de Lemer R0:Irigues, Rafael Cruz Lima, Telmo Ri�

j'beIro e os srs, AdIO 'Rebel1o e José Linhares.
l�ônçA E l,UZ '

Está suscitando com�ritári(i)s e, qtie�il� por parte da

Ipopulac;ã.o desta cidade, o tnod(; estrito 'ou quasi o corte

c;m�)leto do fornecimento de fôrça e luz, J;.lela Cia. N. ,to' ,d� tal �nergia à sede do munidpio, e ainda, frizànQ.o
�L C. d? Barro Branco,- aos necessitados de tais energias, ! clausuras dó contrato da Prefeitura Municipal com a re­

O€lôta cadade.
. _.

. ,ferida companhia, as quais não davam márgem, em abso-

_ COllfOl:me d.etermma�ao do gerente de tal campanha, luto, para se estar presentemente lutando com tantas di­
nao �ode,�'a :nals seI' �eJta qualquer ligaçãó, quer seja ficuldades para se conseguir na cidade qualquer·quanti­
p�l'a l�l�ustrIa qu�r seJa para a iluminaç,ão de casas re- dade de energia elétrica.
sldencluls, chegando 'a tal det,erminacão ao absurdo de
proibi)' mesmo a lig'aç�o de mais, um� lamp�da em qual­
quer ca�a que já tenha, mesmo assim, luz elétrica.

. �sta cm'encia de energia está Rcarretan'do grandes
:pre:�Ulz�s para o progresso da cidade, de vez que novas

lr:(�1J8tnas deixam de "ser criadas, conforme já se tem ve­

nflcado, tendo já 'vários industriais deixado esta tel\ra,
para erguerem suas fábricas 'em outds cidades onde a

"el".(�rgia elétrica é fOl,;necida em qualquer propo:rção.
Segundo tudo inclica, êste tremendo racionamento de

,e'lcrgia elétrica pren<:!e-se ao desejo do gerente"'da com�

p·"nhia fornecedora de querer elevar o-preço do kilowats
bz e fÔl'f.;a à paralelo do ,preço de fornecimento da usina
<l\� �ap�var,f, esquecendo-se o digno gerente de que a pri:'
:rnelra.e aCIonada a ágüa e a segunda a carvão.' '

'O S1'. Prefé�.to Municipal está tomando providencias
1':(' s6ntido de sanar tal anomalia nó fornecimento de fÔr­
ça e luz, tendo llltimamente enviado ao gerente da forne­
c,:'dora um relatório,,' c:om dados 'documentados sõbre a
,�·.. :·jgação· de Barro Branco. fornecer qualquer quantidade
dO' enel'giR elétrica aos habitantes desta cidade, frizando
principalmente as cláusulas do pedido de concessão de
fOl'l1ecimento de fôrça e luz à cidade, sem qu.e qualquer
()"utra companhia jámais ,Pudesse instalar nova usiIía -pa­
ra fornecimento de fÔ"ea e 1uz a meSBl:1, e que. tU)11hé'Jl.
a instalação da referida usina �;é prendia, ao fOl'necim.en-.

Nós somos de opini"o que bom ideias valem dinhei­
to, E e,tamos disposto. a pagar' 1.000 cruzeiro. pela mel�ot

. hOS*J qu� exprimà no menor 'nÍlrrlero de -�polavrasl .Q realidacJe, J -

das bicidlilas ERLAN. t
·1
1E,c,,,va apenas uma fr",.. quo interprete as vania·

g�n; da, magníficas bicicletas oER LAN, tipo suécos, tecnicamen­

te perfeitas. Modernas, sólid05, oíegantes .. confortáveis, em

qvalquér o'cosiao: qualquer pessoa terá' orgulho de uma b)d.
clela ERlAN, -

!

'"
E os 'eus amigo�, também poderão participar deste

interessente concurso. Para isto baotará pedir um' exeJ11pl.ar des·
te anuncio, em uma das,LOJAS FAMOSAS,

Mande hoje mesmo a sua fras.. é ganhe (r$ 1,000,00,
concorréndo ainda, a prémios 'seman'ais de Cr$ 100,00.

" .

,Sinloniie todos os do';'ingo. as 10,30 hor05, a onda

de P. R: B.• 2, e verifiquó se V, foi o .Felizardo· da Semana»,

BASES:

Escreva a ',ua frase com I..'ra bem legível, dando
ne_ tO ""deriço completo, e' remeta em sl>b�ecarta regis.ra-'
dOI, para HERMES MACEDO S. A. _. S.c;çã<l de Propcl-
gonc:io -, Curitiba.

Sómente �ntrarão em julga";ento, ar fra•• s ,qUe Fo­
rem escritas _ 'fichas reco:tac:ios dos jornais, ou fornecidos
por HERMES MACEDO S. A.

.
"

E,te concurso seré encerrado com o. fichas re�..bida5
em (�rilibo, até o dia 30. de junh';, e o resultódo ,erá OIIun-

ciado 15 dios após o encerrame"to.

•

E se V. está pensando em adquirir
i úma bicicleta, examif1� uma «EoRLAN" •
Agora, em módicas prestações.

.

......� ��-�;�:!�;" .... ,
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C. RAMOS S/A
CJ.Jmé.eiQ --� Transport�
Rua .Joiw Plnt',l .. � «'p(JH�

f}j�t ribuidores

"''I(�

E tOllíando as ptovidencia\\ que acabou de toma-r, o

sr. Luiz Mazon, enc,aminhando à fobte .competente o pro­

testo dó povo, procurando" assi�, normàlizar o que por

um 'deslise a fornecedora está infringindo, o fornecimen­

to d� acol'clo com o contrato' e con�essão, nada mais é do

que us:;!.r de seu direito ,e procurar cáresponder ao povo
que, expontaneamimte, o leva ao alto posto de Prefeito.
Municipal.

O po�o de Orleães aguarda ancioSámente a solução
de. tal problema, porqtl,e deseja ver sua terra em nova

arrancada para o progresso e cujo progresso nesta éra só'
a fôrça e 'luz em abundância poderá, dar, porque facilita

a criação de novas indústrias e o desenvolvim�nto das já
criadas.'

'
.

E pode ser, também. que vindo a sobrar energia elé­

trica, as nossàs rtias sejam melhor iluminadas,· uma vez

que até o ponto chic' do passéio público encontra-se com

um aparelhamento de lalPpadas que mal 'dão para tlcixá-lo

11um� penumbra.'
"

Urge, sr. Prefeito, dar termo 'a êste racionamentcl' de
fôrca e luz, porque é êste êlm "dos grandes impecilhoo que
nt�'a'vam () In'ogl'esso da nossa queJ'i'rla ddade.

.

{!)o Correspondente)

10 Trabalhador das Américas
\'111,1),2.1 Peixoto reconhece a I Um delegado do México

.líf lculdade do problema di- i- á Conferencia de! Petró­
zendo :

I polis -- o Ecencaido Barros

'l�;sta situação, não pode Sierra -- proporcionou-me a

ser corrigida em 24 }101'as. seguinte expl icação :

"N,t Comissão que presidi No M�xico nós reconhec�-

em Petr(lr;�Hs cSÜ1cl;3pnvs mo" que deve existir Hber- '

1111itr,'l detalhes da questão. dadp de trabalho,
e cstámos agora melhor c-,! '''Entretanto, quando exis­

:Iuipados para ag.ir".
.

te um Si11dicato nós consid.e..:
Na. opinião do sr. Paulo 'remos que o registro sindi-'

Baeta '�eves, a sindicalizêl-, ,cal é (indispensável para a

dio do b'abalhadoJ.' rural é !
obteneüo de trabalho".

(rm in1pel'ativo.,
'

i 'Bae"ta'Neves n:ão concorda
E;' 1Jl'ê'21$O � disf3e-me êle I com' a idéia de fOl�çar o tra­

:<:0 {'ln'SO de nroa entr')vic::Ül, : balhndG" a ingn�s;::\l' . mnn..

.- ,?"ten{]ex �lO trabai-ha,d(ll" Lsindkato.
d? �:.an!I?o· o�" b�nE'fú:i\)8 da! 1

•
'

�1l�,(IjCa';7.:çao., ;

.

� ,L
• .' I ,Do IDflu IJOnto de �;ls�a �

Aqm .uO Btas,l 1",t.o. .lU ldlz-me Baeta -- a smdieall-
'.evh ter :=wlo feito. :8' mars II zaçáü dev'e ser livr�, .

,

do que tempo de que ° fa- "Compete :;'00 sindkato sa­

�amos. E estou Reg'm'o ue bel' at;:aÍr [Jura seus quadros.
lve o faremos c.om 1.2:dtQP.· os grupos profiHsiona.is".
'. �atumlmente, no momen.. A sra. A!íllra do Amaral
�o em que se' f�.Ia de sindi- f Peümto adota uina 'atitud(�

':alizaçào surge à, perglmta ! eclética, de qúem (',onhe{�e
.üfevitái't,l: sindicalizaçãO li-I de perto a dificuldade de
\71"e ou obrigatória? '

.! ha rmonizar uma política e11--:"
. No.S Estados Unidos, a' 0- ,tre vários p.aíses.
pinião acha-se dividida en· i

.

"A liberdade'ou a obriga­
,;,.:) sin dicalizaçã<> livre! toriedade da sindicalização'"
(open sJlop) e a sindicaliza- \- .comenta ela --:.. terá·q.ue
'ãy' obrigatória (c1osed depender, forçosamente. da.'
'honl,

'

le�islação de cada país".··
..���""""""""-' ,,,.�

.:...:..--_..•

, .

1
1.
�
I
!

','

",QUEM ·GUAROAJE"M •• � i
.1

1

..
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�A coisa'esta preta"
, ,

.

I

Serei' tua, Zé Barbado:

Suspirava li. namorada.

Mas Zézito deu a bronca

E tudo ficou em nada!

Usando sempre Gillette,
Barba Feita, ri vencedor,
Gozava em lua, de mel,
Dias e noites de amor.

mas ... \'

u
, ,

Ir,.'-
''P0ra os que usam

GilleH. AZUL
x,. ....

'Do Rio para .Você
' ... I,._

,I

Florianópolis, DfPllingo, 25 de Maio de 1952
------------------�-------------------------------------------------------

A Câmara ,de São 'Francisco e,
,

a Casa. dos Professores

9

/

.'

.
A Câmára Municipal de publicação, revogadas as

SãQ Francisco do Sul está dispcsições em corrtrá.rio.

examinando o seguinte pro- S. S., da Câmara Munici-

jeto de lei: pal d� São Francisco do Sul,
.

Emite apólice em favor 12 de maio de 1952.

da Fundação Casa doo Colatíno Belem

Professores, de Santa' Ismael July Ozório

Catarina. Dr. Rogério Zattar.

Art. 10 - Fica a Prefeitu: JUSTIFICATIVA,

ra Municipal de São Fran- Sr. Presidente e demais Icisco do Sui, autorizada, a vereadores.

emitir em favor da Fühda- E' benemerita a tinalida-Ição 'Casa dos Professores de de da Fundação.Casa dos

Santa Catarina, para fins do, P.rofessores de Santa Cata-!
artigo 20 da Lei Estadual n. rrna. ,

:1,60, de 14 de junho de 19,51 l° � Encerra ideal cr is­

� artigo 7° do Decreto

Esta-I
�ão o lar elos professores in­

Jnal n. 1&5, de 12 de,
dezem- válidos e desamparados, que

bro de 1951, uma apólice do, é a Casa dos Professores de

valor nominal de cinquenta ISanta Catarina.
'

.

mil cruzeiros, a qual será I 2° - O onus decorrente

inalienável e 'vencerá juros' desta lei é modesto: (Dois

anuais de cinco por cento mil e quinhentos cruzeiros)

(5%), pagáveis mensalnien- anuais, pagáveis em presta­
te. (iões mensais. Isso a parti!'

Art. 2° � A renda insti- do funcionamento da primei­

tu ida por esta Lei será des- "a casa de recolhimento' de

tinada exclusivamente ao nrofessores, .

preenchimento das i'inalida- !' 4° - O profesaor munici­

des da Fundação Casa dos pal de São Francisco do Sul,

Professores de Santa Cata- quando 'velhinho, invalido

rina. \ ou desarnparado, terá, na

_
Art. 30 - A apólice, de Casa (dos Professores, o seu

que trata esta Lei, será de- lar.

volvida ao Município de São Por estes e outros bene­

F'runcísco dó' Sul, e cancela- ficios q ue trará a Casa dos

·h. no caso de extinção da Professores. a sua laboriosa

Fundação Casa, dos Profes- classe, espero o apoio dos

-ores de' Santa Catarina. demais membros desta casa

Art. 4° - A Fundação Ca- para o projeto anexo.

;:1 dos Professores de Santa S. S., da Câmara Munici­

Catarina começará.à perce- paI de São Francisco do Sul,

bel' a renda, a que se reftere 12 de maio de 1952.

.')sta Lei, a partir do fun- Colatino Belem, veread<ll'.,

.iónamento da primeira casa

.le recolhimento dos prof'es-

seres municipais, estaduais

'3 particulares,
'

Art, 50 - Esta Lei entra­
:,'á em vigcr na data ,de sua

I -;.",�ff

�Q/II/
�___..__....�/g/I!I/It/.f

.:NEOCIO-
em

Hão transmite cheiro' aos alimentos

Inofensivo ã saúde bumana
•

por onde os insetos costumam,

passar �, principalmente, nas

'prateleiras onde são guarda­
dos alimentos, cçucor ou 4oces..

Não pinte mais.sua casa
. Está se usando nas grandes capitais

�'O PAPEL, :pE PAREDE"

Para sala de jantar, copa, quarto de crianças. etc. -

Lindas Padronagens.
, Representante e Distribuidor neste Estado:

, IVANDEL GODINHO
'

'Rua Pedro Ivo' - Anexo Depósito Florida .

,

,

-� ::::�f I_ t •••

Participação ..----�...�....
f"' ,etc.

Solicitem catalogo á

Osvaldo Guedert

I'
Perfuradora de Metais Ltda. Rua Libero Badaró,

e Najla Car one Guedert
, 306 _:_ São Paulo.

têm o prazer de part.iei-:
.

�
_

par aos parentes e pes- C' I b d A'
,

.sôas de suas relações. o
'

. u 'e 1ft ,e 'gO'5tO
nascimento de seu filho

�

Sergio Roberto, ocorrido
PROGRAMA PARA O M'€S DE MAIO

no dia 19 do corrente, DOMINGO � Dia 25 - "Soirêe", das 21 heras à ,1

na .Maternidade "Dr. hora.
'

Ca r-los 'Corrêa".

Palhoça, 21-5-52

'CHAPAS
perfuradQs

para classificadores de

pedra britada, .
maquinas

agricolas e industriais,

Tôdas .,as segundas feiras, sessões cinematográficas

. para adultos, com início às 19,30 horas,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.

C I N',E- Defesa dos Pescadereso I"A R I "O:'A
'/ i

·B,-.co,'SIS do ,Deu. S'-,Da,lra Belo ' RITZ
'

I
OLHANDO' A M,ORTE DE

I o tdelPutad�ABahiab��tel1- "pl'ne:ll�toisl�:S :ae:�:çdg�':!llftt i\:s,'"Il c
q �.

' FRE'NTE' ;cour. eu, na _
ssem leIa; o

que ire, publica em -Caçador.. S1's. lJeplltados: Ás 1,45, 4, 6,uO e 8,40 hOIa,s j seguinte telegrama recebido Presidente Assembléia Le-

..<�"'''''':.: 'publicado, inicialmente, A linha de navegação aé- úDEON
"

' No prçgrama :

1 T
"

! de Piçarra: gislativa Estado Santa Ca-
,"'I'I a' progressista cidade de rea não/vem apenas resolver 'As 7,45 horas g .:���te ��o

Te a. N ac. I "Piçarra, 13 de maio de tarina. .: .

J
�'"'.'i} ,

.

"", to. União, 'transferiu-se o problema das distru;cias. O maior espetáculo do ,1l!ji, __ •

fj i),�

1'1952""
Ministro Agrícultur .

ii' "

16 d f
.

d 19;;:0 -rr' t mbem propor... ionar ano. lmp. ate 10 anos. .

C di '.1"
'

RTI0 'DF' , .. '" . e evereuo eu, velU, a ,
", , ·0 IMPERIO

,,01' IaIS sa?-uaçoes,
1J<11'a Caçador e tanto naque- maior conforto aos que, por PANl30RA Sr, Dr. Bahia, , Assembléia Legislativa

, - 'I'echnicolor Ás 7,45 horas .

C
.

dla como nesta cidade, tem negocios ou por recreaçao, "

Robert "MITCHUN I Solicito, nestas a vossa Estado S��a 'atartna pe e

sabido a "A IMPRENSA" se transportam de uma cída- Nó programa:
'

distinta gontileza aquilo que sua providencia no tocante

'honrar o jornalismo barri-, de para outra, ou de um Es-. Notícias da, Semana. -Nac. em: lv. s, nos prometeu e esta- medidas impeçam .barcoa

d d t E t .1 Preços: TRAGICO DESTINO

I 'S t E t d 'S'-'ga-ver e, ta o para: ou ro ,,8 aoo. ' mos com esperança seja fa� pesca an os. vg s a o ao

É � seu diretor proprietá- Infelizmente, em F'Ior-ia-
I Cr$ 6;20 e 3,20 No programa: voravel para nós, porque I Paulo e outros, Estadbs' vg'

.

, 'I f t f' Imp ai-é 18 anos Cinelandia Jornal. Nac. , '!
,'" ,

rio o Coronel Cid Gonzaga, nópol is, lesse con 01"'0 sca . c
,

"
.

ll1est-a luta em que vivemos [exércerem ,.seus mes�,()t.e,s a-
. 'if" d I

- ROXY i Preços ; Iinte'ligencia das mais argu- frusta o pe o nao recornen- rcom as dificuldades que es- guas catarmenses vg mva-
,

"}" I t d
' Ás 7,45 horas Cr$ 5,00 ullico, di dt:.1E., culturas 'das mau; ,so 1- dáve es a, o em que se �n- '!tamos, atravessandO,. pO,is, indo sec.tor reserva Q v-g

da" e pena' br ilhant.lssima, contra a rodovia que liga a 1) - Sonia DRESDEL e Irnp. atIéM]p,8EaRnIoOs. cada vez aparecem mais bar- acordo lei vg para pescado-
I B � A' 'C't 1 Barbara WYTT .

domí '1'que semprese co ocou a ser- ase erea a api a . ices de arrastão que dev.ora!l1 rés resl,dentes e
,

omict 13-
, 'U em: Ás 2 horas I ..

vico do hem estar da coleti- Pertencente, parte ao 1VJ,U-
1') __ 'C'URIA DO-S PE-' e arrastam para a tiranía d,os. costa Es_tado Santa Ca-

,

. , . .

t
'

b ISTO FOI UMA MULHER - L' •
-

A" bvidade. "QICIplO, no perrme ro .ur a- " , Ida 'infeliz miséria . J'á não se' tarína pt s çao arcas pesca-
t b b t' 2) - Ronald REAGAN e LES VERMELHAS

Duas vezes representan e no e'su ur ano, e par e ao
MISl'E- 'pode matar 'nenhum peixe, Estado São Paulo, ,e ?utr.�s.

do Povo nesta Casa, '0 CeI. Estado, conta, ainda, a re- Doris, DAY i. I 2) - A TRIBU
porque, constantemente, dia -Estados vg maneira impie-

Cid Gonzaga se eleva como ferida rodovia, com peque- em: RIOSA i
e noite, estão eles, em cima dosa invasão águas reserva-

um dos conterran eos .mais no trecho confiado, por as- DILEMA DE UMA CONS- 'Cr$ 5,00 e 3,20 da costa devorando' a cria- das pequenos pobres pesca-

dignos dó nosso apreço e sim dizer, aos poderes da CIENCIA Imp .. até Rl0,�Tazl�?S.
i

ção dos peixes e, acarretan-ldOl'es
vg tem levado extre-

J T-T '.

t d M�' té No. programa:· 1dai> nossas iomenagens, por- nmao, a .raves o mrs e- {lo para -nós a -negra misé- ma miséria lares e", P<>I>U:1-
id d

"

1 A tl Cinelandia Jornal. Nac Ás 10"horas . ,

tar i tque a sua VI' a.,vem sen o no (a eronau ica. .

ria, urna vez que nós não ção praieira
.

ca arrnenseps
1 di d 'N- b Preço : MATINADA '

toda e a de ica a, com sm- ao sa emos se por esse podemos mais ter 'voz ativa. Apesar angustiantes e con-

éei'idade' e patr iot ismo, ao
I motivo ou se é por outras Cr$ 5,00 -,- unico. Shorts - Desenhos e Co-

01'1 espinheis, que usamos, Itinuados apelos autoridadea
I ome e ao progresso -azões o fat'o' e' que quem Imp. até 18 anos.:" medias. - I '

t tnomn,
'

I' "', c ,sao arrastados ,pela refie compe en es vg_ permanecem,
d:;t nossa terra. necessita ir ho aeroporto ROXY Cr'$ 2,00 e 3,20.J ';que eles I,:iõem, estragando lesses bar<:osl sua, a,ção viola-,

i 1 f d d
'

b t Ás 2 horas LIVRE..O jOl'ua por e e • un a o tem que se su me e1' a um
ODE,'O·N 1 cOm tudo, -nJém de eles de= ção lei pesca vg agravando

t· , 't' d" t' d 'II) - Charles STARRET ' "

t' mán IClO, se RI u.a no pe- TIro cas IgO e so avancos e Ivorarem a costa e danificar assim.s�tu,açi>.o pe,nos.,a extre-j.
• •

'f l' em: Ás 2 )101�as ,

. ,

riudismQ ca carmense como, poeIra 111 er11a ,castIgo que 1 i,. a nossa pesca, sem a míni- ma mlsena pa'uperrImos pes
1

.

'1 1
-

I
..

' 't 't CAVALEIROS DO TER' 1) '- James CAGNEY e
um exemp o c e 'e evaçao, orlgma constan es ,e JUS as ,i,. '1: ma consciencia de cOJl,sid,e- .cadores éatari.l1enses p.t As-ROR

l Doris DAY ,.

pela sua combatividade se- reclamações;e que muito de- Ira1'-n05 cristãos igual, a sembléia Legislativa Estado:
T8na mas energica, constan- põe contra o progresso des� ris2ri!��es CAGNEY ,e Do-' CO';;�ISTANDO WEST ie1es" ,Eis o motivQ que v�e- S.�nta Catarina .l:ôe �ua con-
te mas'sem 'espirito sectario" te município e causa, since-

em:'

.

POINT imos a çresença de v. s. afIm flanç_a VOS,J3.€l1Cla vg ce�.
e,rn defesa do povo e da pros- ramente, pessima impressão

2) "- G '1" 's ' R T: de que nos favoreça com o adoça0 medlda� ,para rest�-
peridade do E�stado. aos que nos. visitam pela CONQUISTANDO WEST har e", T�R, E j,qeu nrf>stigio e que nós tam- belecer tranqul..lIdade famI-
Suas páginas aí estão, em .primeira vez. ' POINT em:

:bem saibamos,l'econhece}� es. 'lia humildes pescadores pt
32 anos de lutas arduas mas Não se justifica, com e-

. '3) Continuação do Seria- CAVALEIRQS DO TER-! te favor que, seI'a; o d'e a.ca�: Res;peitosa,s sàudaçoes (a)
" \.

d' d f
.

p' do" , ROR I,_g'.lOi"lGSaS, para Izer e co- ,eIto, sr.
'

re,sldente e . s1's. har com os devoradores da Presidente Assembléia l"e-
,

b d' 'f' d D' t d C' 't 1 A TRIBU MIST'ERIOSA 3) - ',Fl!.:.,ial do ser;ado' I'
' '.

S Cmo sou e 19nr lcar·se o epu � os que· uma apI'a,·.. costa que tiram ópão da bo-, gH!�ativa Estado anta a..�

,.1ü 'enl"eI1110 de S"lIa mJ'ssào apl'esente t'ao pess' l"nla e' '::tl'a No progl'amà: A Tmhn' MISTERIOSA d f'lh t l'.....dl Y' .' , "c,. :o -

Ica e nossos lOS, Os bár- a ma.
'. .'

l·, t' t' d
' O Esporte na Tela. Nac. Cr$ 5.00 e 3,20 Id" t AI t:. por es e mo IVO, sr. pre- a para acesso ::).0 ael'opor-

T ." '
I(lOS permanecem ria Armu� len lCO para ',mnan e

�i·lente e nobres SI'S 'Depu to � Prec".os: rap. ailoP, Iv anos.' 1 -

d' tIA Co 1 t d' 50 D' t 't"'"U '" "
.

,. -. :r ' ,
,

"'1'" '..

:çao, Cl) 1'0 e es .DONIS n.
. manc,an e o IS rl Ü'

���!o�'O�U:;l:c:�;�'�;�rd;�:� ça��ei�d�r�;'::;��t� :;��=� ����5���_�ó3�:00s. '. i im··
....

.;;...._·d··;f�;a··
.....

··;.d--·o�·�
.. I�����o;��:gri�t:�as ���:1��' N�:l:cadáF���:�:i;��se-,c�

.. l"equerer s.eja consigúado do do Paraná,'a rodovia que r IMPERIAl, .11i, ,

" ti "CO.. ' jSao te�te�unhas, os. sr. To-
mara De�),ut�dos - Palacw

,

em ata u!ll �\'ot(l de CQngra, !eva ao campo de aviação, 'Ás 2, (iA5 e 8,45 horas E."" tr.61lto t,m.az P,e�'eIra, An.tollJo...Se.nt- ,Cntete RIO DF,
t' I

- e1 t '1 \ S- J
.

d P" h'
, U,Tm, e,pisodia, ipico dos, .� U f J"u �.çoes p a e apa venCH a i.em ao, ose os' lU aIS, e ., ; . ',' ,1m, oao· AntolJ.10 Flrmmo.", ., , . '1' .' " c.'

f ,;�ro ,bdlhante jornaL A toda ela asfaltada, ,de mOdo, tempos passados: desta -C�,pItal e ate agora, Somos nós que J" t' 'f" �

. AssemuleJa Leglslat.liVa
, ,

'

E 1 FLVNN P' L • -

"'I ,___" f'" , US 1 Ifumo",. v Sr<' h;NIPRENSA, �de 'Caçado,r, que 'o púcurso é vencidp wy".rMrOo.'OR'E� 1 ,e aü'lce n�lO 'd�el eRte�Il( eu .0dS uenedl-, pois, estivémos: 'pert� dos r:�ltadú ,�nta \ ,atarmupe -,

com a eomdinoração do seu com rapidez e sem qualquer -

1<::1OS
e e aos mora ores o. bárco"�. Os ma' r'. iVlOU oogumt.e tel�grama l'e�,

em.' l;l' 'f- d E t' 't'
'

,

' IS leamos a�

i 'd 'bl' b'
,

trigésimo segundo aniversá-' inconveniente, para,. gaudio BU J-ulstl'hO ,o s' reIO, i guardando qu
I

t.
.

81 ente Repu lea Ipontos
C 'd

'

d d
"

e v. s. ,ome A bl'é' L 'I t' Erio, e que d,essa homenagem dos passageiros e honra do' ,
_,onSI eràn ° que a 1'e e .prov;den'cl·a� e t

; .""ssem' Ia egls alva s-
..............__.....,......w"..p�·,.J"'�·.

I '1' ,
! "

" '" , es an10S a ' .::0 - ',," -

jtwta e meree_ida, tambem progresso Paranaense. ' que cana lza a agua para' "eu"':'!'nte'I'I'o d;'
"

..

·

...S 'd tado Sa;nt� c::. - 'endere-
, '. 'd I'

-"' ,.::;po,. "au a·

L
-

se dê de'ncia, por telégra- Torna-se mister, assim, sa, .depol�' de OUVI {) � ? e-

testa CUP.ltal. passa por aque-
.

ções.
.

,

,.' �� veem '

, "',ssen�
ma, ao seú ilUl�tre diretor que-se faça u.ma' completa náno, se,iam tl'ansffiltldos lp; sub-dlSt:·l.tQ, t?rnando fa- I Antonio Serafim'. c:a su� ,/'_ .

eren-

p:ropr�eta-l'Ío, que dela par� remodelação dessa estrada, telegramas ao Exm�. ,sr. I cll a ramlfJcacao ae canos ,cla MUllsterl\, ,Jtur�'
ticípa pela maneira, superior cuja exte:nsão nM vai além Pl'esid�mt:e da R�P?blIea ,e lpara a,,?ssteeê-lo: ,\ I Depo�s .de com�ntar o des-lpara medidas 4, �it�m
com que vem dirigindo. de 10 quilometros. ao Exmo. Sr. Mmlstro da I ConSIderando que, com a": paeho aCIma, o Ilustre par- ,barcos pesca Sa111- g Es-

O telegrama. que propo- De�e ser ela alargada pa- Vía�ão, nos s\�guintes t�r� I ligação par� o .abastecimeI:- pamentar prop�sfo�sem pas- !tádo Sfi.,o Paulo e olho ,fJs Es-
mos á Casa, está assim! 1'e- 1'a atender ao crescente mo- mos:

, .Ito
do

SU,b-dl�tl'lt� do E�treI- aados Os s,egumtes telegra tados yg exerçam� seus mes-

digido: , vimento de veículos como Exmo, Si'. Dr. to, a's proprIedades eXli:'Iten- mas: te!'es aguas catarmenses vg

CeI Cid, Gonzaga deVe ficar livre das' curvas Get-tlHo Dorneles Vargas i teR ali aumentariam -de va-! . "Presid�mte. Getulio Val'- illvadhido sectos reservàdo
DD. Diretor de A IM. perigosíssimas que estiio ali DigniBsimo Presid-éllte da

i 101', e, e.l1l cons�queneia, ,

gas,
\

vg 'aeordo lei vg para pesca- ,

PRENSA , em eterna espreita' à vida· �ePtlbHcà'., " cresceria. a renda do muni-', Paládoc Catete',,-:-,RIO D·ldores residentes e domicilÚl-
'

'-'

; Caçador, dos transeuntes. .

,.

Rio:, ' .

'

!cípio; i:F·" dos' costa Estado Santa Ca-

Comuniéa:mos . vossa se- Sa'he1lj.os das dificUldades, A-êembl€ia Legislativa Es-: Considerando que esse em- \ r Assembléia Leg.is�a;tiy.a tarin1J, pt Ação barcas, pes-
nhoria quei Asesmbléia Le- financeiras do :Município de ta:do, Santa Cata�ina vg a,.. p�'eendimento viria tra,zer 'Estado Santa CatarÍl�{l.· e11.'·, ca, Esta:d,O'São Paulo e GU-­

gislativa vg aptovi.ndo re.-

FI,ori..anÓPoliS para tóma�, a tpro�a.n,dO: te�ue.rItPénto
,
d�-Imuita�,

e inestimavei� va,l1-, der.��a vee�lent� ap�!o'VOS-

,i.
t�:o,s Est.a�os vg._ 'm�neira im,. ,', '

querimento deputado Si. seu cargD melhoramento de rP�t�do Slqu�lxa_B.eHa vg �l� -tagens para O? h�bItantes senc�,' s�la. v�l�osa l�terfe-! pIedosa mvrusao aguas 'J'e- ,

queira Belo vg 'consignou tamanho vulto' e por isto se- l'lge V. Excla. afIm sel}:, m-, daquele sub-dlS.t�·Ito, que renc�a MmIstel'lO Agl'lcultu- servalas pequenos pobres
:1ta voto' congratulatorio ria ide,aI fosse, aq,nela estra- ,cIuida' ,Plano R?doviário le?tá

)()càlizado dentro
__d.o pe-' 1'a, p,.

ara medidas que evitem I pescado·res. v_g. tem, levàd�,
passagem aniversárió fun- da transformada em rodo- l,"ederal estrada ja acesso r'lm�tro Q.rbano d� Capital e barcos pesca Santos vg ,Es- ,extrema mlSel'la lares €1 l)o-­

dação a IIVIPR�NSA vg pu- via federal, e isto porque ;.Base. Aérea .

Florim'lópolis se�te necessidu.des identi- ta'Ôo São Pa,ulo e outros

ES-1Pulação praieira ,catar.ínen-blic�do sob, sua esclarecida dirigindo.se a uma Base Aé- vg VISto seI' Importante es- cas às que s,entunos; tados vg exel�çam seus mes- ses f?t A�)esar �ngus-tianfes
direção pt. rea da nossa gloriosa Avia- :tl'ada estratégica pt INDICAM;OS

"

teres águas catarinenses vg ,e repetü:ios apelos autitr'i--

(,ão Militar, pode e deve s,ei' I, '�Xl110. Sr. Ministro Via- Que o Poder Executivo do, invadindo sector reser,vado 'dades competelltés' v,g co:&-

Cordiaifl sauda.cões considerada uma estrada es� ção - RIO. ,Município ordene providen-I' vg acordo lei vg para pesca- 'tinualÍl esses barcos sua', a­

Era ° :que tinha a diz�r; tratégica, dé modo a, ser rá�! Asembléia Legis.lativa Es .. cias a fim de que sejam es",
í d./):t;es residentes' e domic.i- ção 'violação lei pesca vg a­

S. ,S. em ,.21 de maio de pida e convenientemente uti- ,tado. Santa Cata�llla vg a- tendi�os ao sub-di�t�'ito do ihados. costa., Es�do Santa gravando. ,a�sim ,situação<
1%2.

'

liza?a em.caso de guer�-a. IPreCla�do. l'e�uer:mento de- E_strelto os be:leflcIos c:.a j Catarma pt Aç.ao barcas p:no.sa mISel'la extrema' pa.�-,
SIQUEIRA BELO _ 'De- É por estes motivos, to- I putado Slqueu'a BeIta vg, rede de �basteclmento de a-I pesca Estado Sao Paulo e pernmos pescadores catal"1-·

putado pelo PSD", dos.. Sl'. Presidente e 81'S. Oe- !vem .solicitar, interes�e dig-tgua desta CapiU:_l. ! �uh'?s Est:;t_?os v.g, ma_neira ner:-sês pt Asesmbléia Legi:-
"Sr, Presidente, putados que proponho á Ca- 'no tItular afim ser federa- 1 Sala d,as Sessotls, em 21 I �:mpledosa mvar;ao" a,l!'uas latlva Estado Santa Catan-

, lizada estrada liga Florianó. ,de maio de 1951.
-

II1'eserVadas pequenos pobres na põe sua confianca V00;-

-....-...-..A·
..

.._·-.._--�·d_..·
....··-.······....·�............_·.........··....,.·..

t-·_·�
..._., �������i!�l::n;;rt�ã�aSs� I g:�iá�i��e�o����ia des� I �::;:!�r:iS�!i:e�;�'esle:ap�� �:��!:asv;n���'��sd:a:�:r: :;�'"

li'ra ·ec Imen o sageiros n1..as principalplen- sas medidas não seja deses- pulação praieira catal'Ínen- restabelecer ,tran'quilidade
, _t;; te por ser l'odovia de in.te� J'timada pelo Chefe do Po- r

se pt Apesar angustiante e fruníliâ humildes pescado-
JOSE MO;flEIRA NERES, nesta oportunidade, o mais Iresse estratégico para a Na- der Executivo. E que o sr. I repetidos apelos aütoridades' res pt Respeitosas sauda­

internado no Hospital "Ne· profundo reconhecimento às

jÇãO pt . IMiguel
Daux continue sendo !competent�s yg continuam ções'pt Assembléia Legisla.­

re� Ramos" vem torn.ar pú- lrmãs de Caridade qu.e se�- É pUl,"a
esses telegram�s u.ma força orientada !lo S.€l1- ; ,es8:s bu.rcohs -!lu,a ação vlo- tiv� CaÚlúnense pede digna

"� bl1co o seu agradeCImento vem naquele nosocomlO, dl-, que peç@ e espero Q apoIO tIdo do bem-estar coletIvo.: laça0 leI pesca vg agravan- bancada nos8.{'" terra todfr
,

ao sr. dr, JOSÉ DE I:.ERNER rigidas pela Superiora Irmã i de tódos os meus nobres CQ- O correto' político " sabe do assim situação penosa seu empenho' para salva!"
, 'Ít'ODRIGUES, diretor daque- Heinrica, bem como a qUan-llegas, certo de que assim quando ° silencio é virtude m:isétia extrema paupérri. miséria, humildes pescado>-

_-'- }<� estabelecimento pelos sei'- tos tra9l:�lham 'naquele esta- agindo, estaremos, m� j", e quando o silen�10 é crime. :mos pescado.res catarinenses res praias catarinenses pt:,
�. viços que lhe prestou junto belecimen�o na. assisten�ia !uma vez. prop'ug?alldo pelo A_ sua atividade frutuosn e pt. Ase:mb1é,ia

.

Legislativa S:aud.ações, cordi��s � Pre­
:w IAPI, neste Estado e, aos que alI se encontram 111- pl'ogress{) da caplta1, e como .'la _tambem se Ilroc-essa fora Estado 'Santa CataI'Íná poe �ldente Assemblel?- Legisla-
eintG:pe�o tratamento, des-' tel'l1ados. rele pelo bom nome da nossa da Câmara lVI:unir;ipal.O ou- sua confiança Vossenciá vg tiva Santa Catarinà.
velô, e carinho com 'que Florianópolis, em 24 dê l-ternl.'

,

1'0 da sua lj'3ndade vem bri- ce1;ta de serem adotadas me·- Idêntico' nal'a"Bancada Ca-

sempre,p atendeu, maio de 1952. I' S. S: l' de maio de 1952, l)1ando em muitos lares de (lidas capazefl tle. restab'ele. tarinense Senado Federal-,,-
,

Tambem externa, aqui, José. Moreira Neres, SIQUEIRA- BELLO F1orianópolis. ceI' ti'anq'uilidí,lde, familia RIO D.F."
"

,

:0

,

/, .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ��TAI)O Florianópolis. Domínr-o, 25 de Maio de 1952 1 �

, A' ,data de hoje recorda­

nosque i

- em 1.625, Pedro 'I'eíxei­

ra, após a vitoria do dia an-

"O HP .; tooo Rpm. terior, desembarcou na ilha.,
�)

"
de Tucupus (No Amazonas),

.

25-50-75-100 HP- tamando, quási sem resis-

8001pm. ,C/ e S/Redator, .

têncía dois, fórtins dos ingle-
'f -

\
, zes ;

,

" 'E
150 e 200 HP - 325 e 280 Rpm. TIPOS PE,SADOS f .':','.,:.; I - em 1.630, cumprindo

o�'dens do General Marti�s
j de Albuqueque o Forte de

,
Consultem sem compromisso o Representante Exclusivo[ no, Bras il, iErn.estus, que os holandeses

I( �I
haviam levantado junto a'i

AII.A",�A _ AAA� ......./1A ..I� �"A.IAAAtA. "IAJ 'Ilha de Santo Antonio .(Reci-

f,
#-IhtVn:vv��V�, Ife), foi assaltado e tomado
",:. '-

........ Rua Visconde- de Inha.úma n.O 31 . ',:pelas tropasde Antonio Ri-

E d T I "ANSALVASCO"
.', beiro de Lacerda;

+-,
n. e . • L ) I - em 1.635, o Capitão

��'.-.-�������.-.!�.R.I.O.·.D.E�J.A.N�E.I.R.O���.�.f-.:�'����.���, ,D�go Rodrigues derr�ou
. (

I um destacamento de holan­
---

----..,.--------_..;..--.....;..----------!...------i deses, na povoação de Jan-

I gadas ;

I - em 1.827, ,o Coronel
i Bento Gonçalves, com 220
I milicianos, derrotou parte

Dr. Wilson Paulo Men- da c'avalaria
.

argentina, no

donca comunica aos seus .Passo de São "Diogo, reto­
di'Stint�� -�Iientes que mu-'mando a cavalhada que le­
dou seu consultório para a. vavam para Banda Orien­

. lRua �oão Pinto n. 16 (altos ,tal;Muitas mà.ezinhas, influenciadas pela volumosa h-, da Cia, Souza Cruz), onde I - em 1.866, travou-se a
tel'atUl'a em tôrno da alimentação do bebê, encontram-, atender�, provisoriamente,' p,rimeira Bat�lh�, de 'fuiu-
se num emaranhado de dificuldades quando, procuram

I
das 10 as 12 horas. [ti, e,ntl'e brasileiros e ?a�a,-pautar a vida do bebê por um programa. Frequentemente, I guares, na qual se distín-

dão tanta atenção à "teoria;' do programa, que seeego- '.. '.
'

"guiram, entre outros, os ca-
tam física e mentalmente tentando se'g,ui-la,

. Resfrlou"!'se? tarinenses G\li�hel'meXav,ierAntigamente, em que nada se sabia de, programas, "

O "8 t' •••• de Souza, Jacinto Machada
, '"

I t d a osm e um exce-
Bitt t' F -, Mos bebês eram alimentados, muito srmp esmen e, quan o

I t 'a b t n
I encour e emanao a-

tinham fome, E isso se faz ainda em muitos países do en e�pa� c�m a er/� �� -ichado;
mundo, No comece do século passado, alguns cientistas �eq.uten:]as d os rbes rra .

s:

,r
- em 1.888, nesta então'

J,._..
U

irrr açoes os ronquios, D f' Ii dpuzeram-se a estudar a alimentação das crianças. ma
t ,.; t P ó estarro; oram rea iza os.

"

'f"
-

f' I b bê osses, ca arros. eça a.
t f t

'

Ide suas prrmerras ver: icaçoes 01 que, em gera, ° e e.
f'" ti "S' t '" imponen es es ejos pe a a-

. " ,

'

seu 3l'l'JiaCeU lCO a OSlU • _

.

fica 4 horas sem a.lirnentar-se. Dal o prog.rama de 4 em .

di d" 't b I
bolicão da escravatura; •

,

..
, , lU lca O' nas raqueo- ron- >

,Rua Jeronlmo 4 horas, E, como todo lar obedece a uma rotina, nada maIS
't ....i... t.

- em U,)42, fOI torpedea-
�

b h
.. qUI es e sua" manl�es a·

d . b
'

d"
- "

'Coel,ho, 14' natural que o bebe tam em ten a a sua, aSSIm que.Isso
ções.

' ' o por su mannos o eiXO
se torne possível, o naviO-mel'cante brasileiro

FLORIANOPOLIS
. ' '

, Seàativo da tosse e expec.Se você adota um programa de 3 ou 4 horas (o nú-
t t "Gonçalves Dias", éle 7.80<1

--------------�-....,--:::::::::===--"-\-- mero de horas depende inteiramente do bebê), não pre-
orau e,

,

toneladas e 32.homens deO AMERICA NA: EUROPA
.

EFEITO cisa o mesmo 'ker tão rigoroso a ponto de você não poder a d· t· tripulaçã\);RIO, 24 (V,A,) - O sr, SENSACIONAL NA
afa�tar-se dêle 1� minutos ou, mesmo, �eia hora, Se o. gr·a eCIDlen O - em 1.943, o Tiro deS�bral Pinto, Diretor Sociai bebe chora com fome, antes da hora, de-lhe de comer, I Guerra 'n, 40, de tão belasdo Amel'ica F. C_ desta ca- A S M A Se êle costuma acordar com fome muito antes da hora' -kDiretoria do Centro Es- tradições em nossa Capital,]lital viajará ·arp.anhã,. para estabelecida, talvez os intervalos entre as mamadas são !pírita "Se�ra do Amor", a- prestou homenagens ao E-

a Europa, com a missão' de Re�, , muitos longos; e nesse caso uma alteração do programa! gradece as delegações, e de xército, no transcur:::o desta _

elltabolal' negociações com REYNGATE torna-se necessária, Imodo geral a todos que �s� data, montando guarda ao>alguns clubes expréssão do "A �alvação dos Asmáti,cos" O hO)'ário das 2 ou 3 da madrugada é, naturalmente, ,tiveram presentes, quando monumento, dos que tomba-Velho Mundo, para uma tem- As gotas que dão aliV'ic o pior para a mamãe Ce o papai tambem) mas não o can- da inauguração de su.a nova ram na guerra com o Para­-pomda dos Diabos,Rubros, imediato n..� tosses
.

rebel· I ceIe antes que o bebê esteja preparado, Se o seu bebê 'sede a rua �svaldo Cruz guai, situaqo na Praça 15 d.e
nas canchas europeIas. Pre- des, b�onqultes, crÔnIcas • não édos que acordam de madrugada (e que s,orte a sua!) \ s/no em Est,relto, ,levado a Novembro, junto ao qnal setendo 'o campeão do ce�t:e- asmátIcos, Jcon�ueluc?e, su· deüce-o dormir à vontade., Regule, então, seu programa efeIto no dIa 18 do eOl'ren- encontrava, sobre saTilhosnario exibir-se na Espanha

I
focaçôes e analas, chlado8' pelas tendencias individuais do seu bebê, Isso não quer te, de armas, a �andejra do Im­

e Portu�al em '23 de junho dores, �.o peito. Nas d�irs. I dize,l' nec�ssá�'ia�ente, que você deya espel:ar 3 ou 4 ho-I Agradece outros�i�, _as pél'Ío que os "bári:iga-ver­e 23 de Julho.' farmacu!.8.. ras da prImeIra: a segunda mamada, caso ISSO lhe traga mensagens. de fehcltaçoes des"'do 250 Batalhã.o de Vó-
complicação, O beb� pode p�rfeitamente tomar sua pri- 'enviadas pOl' ocasião desse luntários da Pátria haviam
meira. mamadeira às 7,30 e a segunda às 10 horas, A par- ato. levado para 0S campos de

pAS$ OJ
tir daí, retome o programa de 4 em 4 horas, Estreito, 21, Ele Maio de luta e qLle regressou cober- '

í'Y":

. l

>

·se .

�

Como o banho é um dos acontecimentos mais' inlpor- 1952.
'

ta de glórias. Esta Bandeira

,
tantes do dia do bebê, há quem prefira regular seus pro-

V E N D E _ S E
se .encontra nO Gabinete d{f

gramas pelo banho �a manhã. O banho, o ato de eJ)Xll- Prefe'ito desta Capital.'

/ fII
gar, o polvilhal' o' bebê com seu fino talco especial, o UIna bicicleta mal�- André Nilo Tadasco

*
> vesti-lo com sua J'oupínha limpa e alimentá-lo, são mo-

ca MONARCK.

'/'
- OUIlAl1TE TODO DIA :?entos ,"'de intensa alegria para êle;' portanto, devote a

T' t t d
- V.E.ND,..E.,.SE� nos VAP{JOS , I,' esse�:t�;!�l:;:'tá�i:Ote�':s�:�f� l;oOrS��!:eih: permite pIa- comr� :;.n{:n:r�u:b:o Uma casa de madeir� n(jI I

'*
nejar seus afazeres doméôticos e suas horas de lazer' e, morro, da Mariquinha

%1 assim, dedicar mais horas ao bebê, 'De um modo ou de

V
.

.

_.
, Facilitacse pagamento, po'!"

, S � outro, é o estomago da cri1jnça que determina as horas enae,'-se Cr$ 12,000,00, Escritura TII1

iIIl
�

� � �as ref<:ições, Quando ela começa aquela chora�eira que ato, e mais 2 lotes de 12x24
1!íP [az voce ter vontade de sa.-esconder, lembre-se que não Vende-se livros de DIREI- na COI0l1Í11ha (Estreito),...!:::....!...�=-...:...._-�---_/_'------------ se trata de "manha", Essa é a sua maneira de lhe dizer TO à Rua Anita Gal'ibaldi. Tratar com Valdir. k:..

,.

que tem fome! nO 80. l\íauro Ramos, 4 - 'i;O'b.

RIO, '(ARGUS) - O Ba- I Relações \ Exteriores em

rão do �ío Branco, quarido' frente de sua mesa, num res­

já sériamente atingido pela' tau rante saboreando um

moléstia que o vitimou, pres bem provido prato de mag­
tava especial respeito ao nificos camarões com xuxú,
seu médico assistente o sau- encostado à mesa, de bra­
doso Dr, Francisco Fajardo, ços cruzados e tendo um 0-

{IUe o tratava com suave

ca-Ilhar
de terrível censura,

rinho. c Descoberto, foi ,dizendo:
O competente cientista - E esta, então, sr, Ba-

havia demonstrado ,ao Ba- rão, a galinha qu eu reco­

'Tão que, para minorar a 1110- mendo, insistentemente, pa­
-Jéstia que atacara, o prin- ra o seu almoço, =sob pena
cipal estava na alimentação, de não continuar o seu tra-
na obediencia a um regime tamento?!

I
e não em remédios. Seguida Rio Branco balbuciou uma

determinada dieta, a molés­
tia, se não do todo, afastada,
pelo menos não se agravaria,

É claro que Rio Branco,
que dedicava uma não pe­
quena estima à mesa; nem

-sempre dava uma atenção
.oerfeita aos conselhos im­

per'iosos do seu médico. In­
'f]'Íllgia as recomendações
deste, porém, as escondidas,
Compreende-se, pois, quan

to o. grande diplomata . e

:inesquecivel ministro das

resposta e Fajardo insistiu,
- Diga-me, sr, Barão, is­

to é galinha?
Rio Branco afirmou, então

tendo o ar de uma criança
que é apanhada em grande
falta:

- Dr, Fajardo, eu sem­

pre ouvi dizer, .acredíte, que
camarão é galinha do mar ...

O médico não teve outro
remédio senão rir e deixou
que o prato de "galinha do
mar" fosse consumido".

Viage,m com segurança
e rapidez

rso NOS CONFORTAVEIS MICRO-ON:IBUS DO

RA?IDO «SUL-BRASILEIRO»
Flortanõpolía - Itajaí - Joinville - Curitiba

I A A. F" na Deodoro esquina da
. genCla: Rua Tenente 'Silveira

,C�mpre pelo me­
.

nor preçõ 'da 'cida­
de o ,seu réfrigetà­
dor NORGE, mo..

dêlo 195t, com ga-
ranti. real de

.

5 anos.

Osuy Gamá & Cia
,

Caixa postal, t39
Telefone, 1607

! '

,

I

(
I
! .� que no Brasil possuem

"

motores suecos a oleo
, �@(b()�[ID§rruv@ i
e que estão SatiSfeitos'!

, Y�Proveite Va. Sa. a experienda dessas centenas e compre tambem um
','

BaUNDERPSl
rn�Frl7r�:;:

8/10 E 16/20 HP -

'

800/1000 Rpm. i

,EM. ESTOQUE PARA
, ENTREGA IMEDiATA

TIPOS DE: .

aviso��ar dt1 Pebê
,

'

PSINHÃ Ç4R.#ElR.O

i
s.

Ontem' DO
passado

24 DE ,MAIO

\
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Reve�çües sAbre .� IA�V_is�Ua�do_G_'o_ve_rn_ad_o_r_de_'S_ã_o_Pa�ulo
«Dise'os Voadores» Recepção na Base 4.érea.�4Imoço DO Lit8.:-A COD��

Ierêncta no Clube Doze.�Oufras notes,
t astrológo patrlclo prof. Henrique, o sr, dr, Lucas Nogueira i taque social, realfzou-se, on-

li A f Ô
Garcez, conforme vimos in- Destacamos, ali, os S1'S, "encon trava uma Companhia: tem, às 18 horas, 'TIOS salões,

exp ca "sse eu meDo� em laieres- formando, visita Santa Ca- Governador Iríneu Bornhau- 'da Policia Militar, que lh'e' do Clube Doze ele Agôsto, a.

t te t O 'STADO
tarin a, a convite especial da s�m e suas, Casas Civil e Mi- prestou as honras de estilo'l instalação oficial do Curso

san e eu ravls a a D • d�reção do Curso de E:rpan-, !,l�ar" i�Jmll�ante. ?arlos da i Em,Palácio, aguardavuI? i de �xpa�1são Cultural, ac?n-,
Desde ante-ontem se en- que vem tendo larga reper- sao Cultural, ontem Insta- ::>llvmra Carneiro, Coman- s. excra. chefes de reparti- r tecirnento marcante na vida

t C it I ind lado, oficialmente, no Clube dante do VO 'Distrito Naval çôes estaduais e federais e
I
cultural do Est "'(['O,

'\
contra ues a api a, V111 o cuesão no País e senJ4l1·azão � u.

'1 E t d d N t
.

" Doze' de Agôsto, às 18 ho- e oficialidade, Monsenhor,' exmas. familias,. ! A sessão foi pres idí ria pe-(.os . s a os o 1 01' e, o sr, para contorvesias na· irn- � «

Professo+ Rubens Peiruque, prensa, ras, com a presença das al- Frederico Hobbold, l'e�}re-: A�]\i[ÔÇO i lo sr, Almirante Carlos da

astrólogo e escritor patricio Na próxima terça-feira, a tas autoridades civis, mili- sentante do sr, Arcehispo. AR 13 horas, real lzou-se.] Silveira Carneiro, direto}' do-
.., que, em Pôrto Alegre, já entrevista que, com excluaí- tares, eclesiásticas, jorn a- Metropolitano, ,D. Joaquim' no Lira Tenis Clube, o al-: Curso, que passou a presr­
integrou o corpo redatorial "idade, nos foi confiada, '.o listas e associados da nova D, de Ol iveira, Dep, Protó- : môco que a e. excia. oferece- d..cnda ao Coverriador Ir inets
do "Correio do Povo", ESTADO dará a público, soci�,dade. cultural. genes Vieira, Prestdente da . rarn 'as classes produtoras, Bornhausen.

O ilustre patricio, que on- chamando a atenção dos A visita de s. excia. que Assembléia Legislativa, sr, ,falando nessa ocasião, o sr, Em seguida, pl'oferi',n o sr•.

. tem prestou uma ínteressan- J seus leitores para as revela- vem ate�der, nesta Capital, Álval'o Mil1en da Silveira, I Charles Edgar Moritz, Pre- Almirante' Carlos da Silvei-,
te entrevista, em nossa 1'e-: ções que o sr, Prof. Peiru-.l ao convite daquele Curso, P:'�sidente da Câmara Mu-' sidente da Fedei-ação do Co- ra Carneiro formosa oração"
I' '<:ão, versando sôbre os' que registou na' palestra inicia, assim, a série de con- n icipal, Cap. de Mal' e Guer- mêrcio, cujo discurso pubn-! apresentando, a final. o dr.

d�.��:_.,,;:.�:.:�:_.��:���:�����_�,,:��:;'�I�••� ..__...... I �e����t�a�:��e::l::'g�:����ao� �:y�::�l',Od�:l'ei�:r��s,C:I�'�:' ca��;��:����a�:,d��., ,Lué:1S I �:l�a:d�o��e�l�ao �:l��� q�;�
(que foi- instalada, oficial- Joao C�lm e ��Il1ando '!". �e Nogueira Garcez C.UJO dís- i apos, leu a sua Conferência
mente, Mello, Secretários da Viação curso publicamos em desta- I sob o tema: "A ação do en'_
RIteEPÇAO ' e O. Públicas e Segurança, que, em outro local. genheiro no dom'ín:io da Saú-
'Desde às 10 horas de on- respectivamente, Dr, Ader- A INAUGURAÇÃO DO de Pública".

I' tem, grande o número de au-
bal Ramos da Silva, Presi- CURSO DE EXP.<\NSÃO Em nossas próximas edi",.

toridades 'civis, militares e
dente da firma Carlos I�o�p- CULTURAL

I ! ções publicaremos maiores.

1 eclesiásticas agúal'dava' a
cke S. A., Gel. Paulo Vieira Com a presença do S1', Co-

.

detalhes sôbre esse aconte-
, chegada do ilustre governa,

da Rosa, Comandante do 14° vernador Lucas Nogueira cimento, e, também, OR dis�.
F'lortanônolts, Domingo, 25 de Maio de 1952 {dor bandeirante, B, C. e oficialidade, CeI. Garcez, altas autoridades, cursos 'pronunciados l1eSSR.

_ --- .-_._� -- .-.--- ._ - ..-._. - _-.:- _ __.........,.:,.""""'" João Alves Marinho, Coman- associados e pessoas de des- oportunidade.
dante da Polícia Militar e

Em .D··etes·la· do Suob-üls- ��c��:s'O����ii:d�as�i���� ��
....

;-�:���:-.;::.;:
••

::
••

;:�:�:�/
to, Cássio Medeiros, Dep.

,
Saulo Ramos, Dr, Telmo Ri-

trito do Estreito ;e=��·�o�:��(�nOt�:�l�i��;�i� 9hcur�os do. Dep, Siqueira Belt�1
. .

i de Aprendizes Marfnheíros O dep. Siqueira Belo, do com que, não rara, nos es--

«8 veread&r Miguel DauI batalha infatlgavelmentel:o�::eu�:r�:�mee:l��:se��:� ;�����,/��felisusee:b���<ta ,d�: ��e�1:���:1�1:;:�:IT�� l����;:-
,Jafa �al' a .,Florianópolis o nos "Ia merece», P8Ia�! Pll:�a;1�1' horas o avião da se���!��' �il�,cl�;�:i�ente, co;zrt:���, dúvida, por este

fras do D·ep. limar C". rreA8, na .• ssemblla.·.3 VASP PP-SQD., Scandia, Nobres 81'S, Deputados: motivo, sr, Presidente e lltJ.-,

ti li ti desceu na pista do aeropor- Os múltiplos problemas bres srs, Deputados, ql!e n08'

Legislatl,va do Estado.. .

"

to, sendb o Governador Lu- que diariamente' exigem a pass.ou desapercebida a pas-·

lcas Nogueira Garcez Cl1m- atencão dos parlamentares, sagem no l1les findo, de mai&",
O ilu:,tre vereador Miguel I 1N.JDICAÇAO NO 65, está sendo dotada esta Ca-. primentado,' rumando; em os apelos que recebemos pa- um anivel'sário de fundacã(�,

Daux SItuou-se entre os que I Sr, PreSIdente, pital. j seguida, para o 'Palácio do ra melhor eonseguir-lhes so- do ;i oni-a I "A IlviPRENSA""-
mais se desvelam para afor- I Considerando que o sub- Sala das Sessões, 21 de Govêrno, frente.ao qual s,e luçãó ,satisfatol'ia, fazem I (Continúa na 10a pág.)
tUDaracapU� c�arinen8e, di�ri� do t��ito e�á � �aio de 1952. '�.
Está sempre atento à,s ne- nexado ao distTit6 desta Ca- (as,) Miguel Daux e OU"
·eessi-dades que gritam ela pital e situado no perímetro tros,
s'8de <3 do interior do muni-, urbano da mesma; INDICAÇ�{O N0 6(j
'-eipio, for.nftllando protestos, Considerando que aquêle Sr, Presidente.
apresentando projetos de lei I sub-distrito, com aproxima- Considerand'o que :iá foi
e indicações que contem a damente quinze mil habitan- inaugurado o novo sistem�;
furça mesma dos justos ape- tes, se ressente de uma rede de água. para a populaçãó
aos endereçados � sua lím- de esgoto, nos moldés indi- {Conto na Ioa pâF ,

!lida consciencia, política, cados pal'� os centros urba-' -.,.....-............,..............-.",..,.._..,......... Consoante fin'a anunciado,
Recentemente, o dteputa- no's; \, 11010 DA cArto da' as classes produtoras de

·do Ylmar Cbrre� esteve na Considerando sel'ia'lamen- 11 (IVO " 'Santa Catarina corno não

�ibur:a ,da Assembléia Le- tavel o contr�ste entre as Orq S·of'ÔU·IC� podei-ia deixar'de ser, ofe-
ipslahva para recordar duas condições de vida de dois' • I w receram, às 13 horas de on-

:medidas desde muito plei- aglomerados dé população, Embora muitos, deseren- tem, no Lira Tei1is Clube,
teadas por aquele prestigio- dentro de u'a mesma deli- tes já previssem uma eterna um -almoço ao ;;1'. dr. LUCM; _ _•• _

- - - -__- _c..,..:,....._ ..........

so vereador e até agora es- mitação urban,a; pal�alização da querida 01'- Nogueira Garcez, ilustre Go-

F
.

-quecidas dos poderes públi- Considerando que a po- questra Sinfônica de Floria- vernador do Estado dê São I Il' a'-cos. Ti'ati-se de duas índi- pula�'ftO dó sub-distrito do nópolis, eis que a Sociedade Paulo, que ora nos honra ,"-'eG .. an' · .0-><,.eações com q�e o sr, Miguel Estreito' é constituida,
.

na de Cultura Musical, que a Icom a sua visita,
' I.{,

Daux pretende s�ja ,estendi" sua grande maioria,' de ope- mantém,' anuncia, 'para o. \ Dessa homenagem parti­
-da 'a rede de água da. capi- rários que, mais do que, ou- próximo mês, o seu concêl'to ciparam o's S1'S. Governador
tal ao sub:'distrito do Estrei- tras classes necessitam do de'anivel'sário. Francamente Il'ineu Bornhausen, sr, AJ�
t@ .e. instalado ali' o serviço amparo dos poderes publi- que isso'até parec� milagre, mirante Carlos da Sil'veira
:��",e'sg?tq .. ;.o parlamentar co!',;, para conseguir condi- tendo-se em consideração a Carneiro, Comandante do
pesse.dista foi incisivo: res- ções de vida favoraveis a falta de amparo que se vem· '\iro Distrito Naval, Secl'etá-
1)9ndendo a numerosos apar- um maior rendimento do seu, veI:ificando da parte dos po- � rios d'J.Jstado, altas autod-
"-1;es da bancada governista, trabalho; I deres públicos .e também dos i dàdes civis, militares e ecle­

.a�ntou as poderosas ,ra- Consid�l'ando que a ten- ,associados, muitos dos quais siAsticas, industriais, co­

-zoes, por que se impõe a aÍl� . dencia do crescimento

Ul'ba-I
deixaram de contribuir com merciantes, jornalistas e

t�ri.dade co�petente a ado- no d�sta_Capital se. verifica suas �ensalÍda.des, simples- r pessoas convidadas, além
.çao de medIdas ,reclamadas na dll'e�ao do cOlltme'nte, Q �ente porque os concertos IdOS . me�bros da comitiva
.pelo vereador MIguel Daux, que fara, dentro em pouco, tem rareado, Parece-nos, e11- I Qficlal. _

tl

.

.ue, disse, "batalha illfati- este;ia aqu�le'. sUb-distl'it,o tr�tanto, que se algu�m con-,' Saudando o ilustre hospe­
':g�velmente, para da,r a ,FIo- na �mprescll1dlvel neceSSI- tl'lbue para ser mantIda uma de, em nome dps clasRes
J.'J,ul,ópolis o qu,e ela mere- dade, de constru&ão de uma entidade divulgadói'a de al'� produtor.as de Santa Catari­
ce". rede de esgôto; te, não deve esperar apenas na, o sr. CharÍes Edgar Mo-
Para

I

melhor esclarecer a' Considerando que, com o tirar lucro pessoal com isso. ritz, Presidente da Federa-
-opinião pública, transcreve- crescente aumento no custo Só um cego não vê as difi- ção do Comércio� proferiu a
mos .as indicações às quais do matel'Íal e da mão de ,0- culdades em ser mantida, seguinte oração, a final a-

'il,}tH:hmos, lembrando que, bra. o retardamento da so- numa cidade sem tradição plaudida: I.ao submete-las à apreciação lução desses problemas re- musical ,como a nossa, uma "8enho� Governador Lu-
de seus pares, 0-' diligent.e suJtal'Ía maior dispendio pa- orquestra sinfônica compos- cas Nogueira Garcez, '

mandatário da, população ra os cofres públicos; ta de amadores. 1\tIasf feliz- Honra insigne para as

florianópo1itana� teceu am- INDIC-,\MOS . mente, há sempre os bravos clas�es produtoras de Santa
,.pl{)g,co:lnentários sobre o as- Que o. Poder Executivo' e, graças a êles vamos .ter, Catari-n-I;I saudar Vossa Ex-

:sun�o e;I?, �a�sa' e mostrou f do Município, 'com a máxi- em breve, mais um cOl1cêrto celel1cia no instante de sua

I!lu� a llllclatIva governa-!ma urg.encia, determine as no velho easarão qu.c nos vJsita ào nosso' Estado,
'ilnental não consegue acom- medidas necessárias para -a serve 'de teatro, 'Dizem-nos E nesta oportunidade
,panhar a iniciativa pal'ticu- construção da rede de es- que está sendo preparado sentimo-llos à vontade pan�
�ar do' sub-distrito do, Es- gota do ')':ub-distrito do Es- um beJjssimo programa e falar <10 Governador do Es­

tfei�o., I tl'eito, ou inicie entendimel1- ,que o Maestro Peluso anda; tado de, São Paulo porqu-e
EIS os dOIS documelllos

I
tos com o Governo do Esta-I' bastante contente COI11 os Ipresente, também, o Gover­

-q�e devem est,al: 110 eonhe- I do, 1:0 senFdo d: que seja ensaios. Esp.eremos, portan- nador.�o nosso Estado .

..mmento do �ovo, , 1 amplIada para ah a de que to. ,I LegItImos expoentes de

/

Homenagem das'Classes Produtoras
ao Governador Lucas N., Garcez

dois

fato.
res que

influenCia-,
neu Bornhausen l'epresen-­

ram, profundamente, a. n�'S- tam, vivamente, os homB'n..<;�
sa formaç.ão e,conômica, o que consúbstanciaram &'.

Governador Lucas Nogueira
I
grandeza d� nossa terra.

G;arcez e o Governador 1ri- (Continúa na 2a Pág.) .

As autoridades policiais de' Lages faziam ques­
tão fech:;td·a de apurar, a seu modo, o crime de 'que'-"
foi vítima. o vereador pessedista Ataliba Xavier de .

Ataíde, O dr. Delegado Regional chegál'a, a priol·i ...
á conclusão de que o caso erà passiona). A Ularme-··

Iada
.

estava preparada nesse sentido. A designação"
do CeI. Trog.ilio Melo, para presidir o inquérito foi'
o 'diabo, .oUl'içaram-se os políticos da Udenílda la-·
geaná, E o Alceu, sempre fe1iz, corréu à CamaJ'a pa-·
l'a declarar qu,e o CeI. Trogilio, em chegando a Lages, .

fora recebel' ordens' sever.fls do ceI. Al'istiIÍ<mo, pa- .

ra apurar os fatos! Região Serrana, orgão da n,D.N.�,
noticiando a presença em Lages do Delegado da 01'-'
dem Política e Sddal" a�l'eScellta que êle foi acom-·
panhar o inquérito 'do crime de Palmeiras!

.

'

Mas, há mais: feito o inquérito, regl'e�sou a au--·

toridade encarregada de presidi-lo . .o dr. Delegado-"
veiu atraz, saber da repercussão, E o delegado ·em '

exercício, �eu substituto, reabre p' inquérito para: ,.

prova�' a hIpótese ofidal, de inicio tentada e de. Jogo. ' ',,.

afa8tada pelo CeI. Tl'ogilio Melo. Que faz õ vene-··

rando delegado'! Vai a Palm�iras, prende tesíemv-'·
nhas e insiste na versão que a política ese..oJhem pa-
ra o crime.

'Esses fatos explicam e desnudàni. o interesse ,de",
não ser apur'ado o delito. se, coi1tl'a eles, não: bou;vey"
providência oficial, lá se vai (} p,rincípio dá autori-

,

dade r
.

(

A atitude do delegado, reabrindo o ínquhito�
não equivale a uma censura ao governo? Qtial' d�,�;.
inquel'itos vai val€r? Será que no fim terão qu:e, ti�·
nU' ,a sorte: cam ou corôa?'

GUILHERME T)\�Lt
i
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